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			dedication

			Para a Blythe

		


		

		
			epigraph

			Viver no mundo sem ter noção do seu significado é como deambular por uma grandiosa biblioteca sem tocar nos livros.

			 

			Os Ensinamentos Secretos de Todos 
os Tempos

		


		

		
			Facto

			Em 1991, foi guardado um documento no cofre do diretor da CIA. O documento ainda hoje lá se encontra. O seu enigmático texto inclui referências a um portal ancestral e a um subterrâneo cuja localização não é conhecida. O documento inclui ainda a frase: «Encontra-se enterrada algures.»

			 

			Todas as organizações referidas neste romance existem, incluindo a Franco-Maçonaria, o Colégio Invisível, o Office of Security, o SMSC (Smith­sonian Museum Support Center) e o Instituto de Ciências ­Noéticas.

			 

			Todos os rituais, informações científicas, obras de arte e monumentos referidos neste romance são reais.

		

		


		

		
			Prólogo

			Casa do Templo 
20h33

			O segredo está em saber morrer.

			Desde o princípio dos tempos que o segredo sempre foi saber como morrer.

			O iniciado de trinta e quatro anos olhou para o crânio humano que tinha nas mãos. O crânio era oco, como uma taça, cheio de vinho de um tom vermelho-sangue.

			Bebe, disse para si mesmo. Nada tens a temer.

			Seguindo a tradição, começou a sua viagem envergando as vestes ritualísticas dos hereges dos tempos medievais que eram levados ao patíbulo, a camisa larga entreaberta a deixar antever o peito pálido, a perna esquerda das calças arregaçada até ao joelho e a manga direita até ao cotovelo. À volta do pescoço tinha uma corda pesada com um nó, uma «atadura», como os irmãos lhe chamavam. Nessa noite, porém, à semelhança dos irmãos ali presentes, trajava como os mestres.

			Os irmãos que o rodeavam em assembleia envergavam toda a parafernália de gala de aventais de pele de cordeiro, faixas e luvas brancas. Ao pescoço, traziam joias cerimoniais, cintilantes como olhos fantasmagóricos sob a luz difusa. Muitos destes homens ocupavam importantes cargos na vida, mas o iniciado sabia que as suas funções no mundo exterior não ­significavam nada entre aquelas paredes. Ali, todos os homens eram iguais, irmãos sujeitos a um juramento e à partilha de um laço místico.

			Quando perscrutou a atemorizante congregação, o iniciado interrogou-se se alguém do mundo exterior acreditaria que tal magote de homens se juntaria no mesmo sítio… muito menos naquele sítio. O salão fazia lembrar um santuário sagrado de tempos idos.

			A verdade, porém, era ainda mais estranha.

			Estou a poucos quarteirões da Casa Branca.

			Este colossal edifício, sito no número 1733 da Sixteenth Street NW, em Washington, era uma réplica de um templo pré-cristão, o templo do rei Mausolo, o mausoléu original… um lugar para onde nos levam depois da morte. Do lado de fora da entrada principal, duas esfinges de dezassete toneladas protegiam as portas de bronze. O interior era um labirinto ornamentado de câmaras de rituais, corredores, arcadas secretas, bibliotecas, e havia até uma parede falsa, dentro da qual jaziam os restos mortais de dois cadáveres humanos. Tinham dito ao iniciado que cada sala do edifício encerrava um segredo, mas ele sabia que nenhuma delas guardava um segredo maior do que a colossal câmara na qual estava nesse momento ajoelhado com uma caveira nas palmas das mãos.

			A Sala do Templo.

			O espaço era um quadrado perfeito. E cavernoso. O teto elevava-se a uns espantosos trinta metros, suportado por colunas monolíticas de granito verde. A toda a sua volta, dispostas em níveis, havia cadeiras de nogueira russa estofadas com pele de porco trabalhada à mão. Um trono de dez metros de altura dominava a parede ocidental, com um órgão de tubos oculto em frente. As paredes eram um caleidoscópio de símbolos antigos… egípcios, hebraicos, astronómicos, alquímicos, e ainda outros, desconhecidos.

			Nessa noite, a Sala do Templo estava iluminada por uma série de velas dispostas em posições rigorosas. Ao seu brilho difuso juntava-se apenas um ligeiro feixe de luar, filtrado pela enorme claraboia que iluminava a característica mais assombrosa da sala: um enorme altar esculpido num único bloco de mármore belga, preto, localizado mesmo ao centro da câmara quadrada.

			O segredo está em saber morrer, relembrou o iniciado para consigo.

			– Chegou a hora – sussurrou uma voz.

			O iniciado deixou o olhar deslizar pela túnica branca do distinto vulto que tinha defronte de si. O Soberano Grande Comendador. O homem, de cinquenta e muitos, era um ícone americano, adorado por todos, robusto e detentor de uma riqueza incalculável. Os cabelos outrora escuros estavam a ficar grisalhos, e a famosa fisionomia era o espelho de uma vida de poder e de um vigoroso intelecto.

			– Presta juramento – ordenou o Soberano Grande Comendador, a voz suave como a neve quando cai. – Completa a tua viagem.

			À semelhança de todas as outras, a viagem do iniciado começou no primeiro grau. Nessa noite, num ritual em tudo semelhante, o Soberano Grande Comendador vendou-o com um pano de veludo, encostou-lhe um punhal cerimonial ao peito e disse:

			– Declaras por tua honra que não és influenciado por interesses monetários ou por outros motivos indignos, e que te ofereces de livre e espontânea vontade como candidato aos mistérios e privilégios desta irmandade?

			– Sim – mentiu o iniciado.

			– Assim sendo, que isto seja um estímulo para a tua consciência – afirmou o mestre –, bem como a morte imediata, se alguma vez traíres os segredos que te forem revelados.

			Nesse momento, o iniciado não teve medo. Jamais saberão o verdadeiro motivo que me trouxe aqui.

			Nessa noite, porém, pressentiu uma solenidade agourenta na Sala do Templo e começou a rever mentalmente todos os medonhos avisos que lhe tinham sido feitos na viagem, as ameaças de consequências terríveis caso alguma vez partilhasse os ancestrais segredos que estava prestes a conhecer: Goela cortada de orelha a orelha… Língua arrancada pela raiz… Evisceração e entranhas queimadas… espalhadas aos quatro ventos… Coração arrancado e dado a comer aos animais…

			– Irmão – avançou o mestre de olhos cinzentos, pousando a mão esquerda no ombro do iniciado. – Faz o juramento final.

			Enchendo-se de coragem para a última etapa da viagem, o iniciado mudou o musculoso corpo de posição e voltou as atenções para a caveira que ainda tinha nas mãos. O vinho carmesim parecia quase preto sob a fraca luz das velas. Reinava um silêncio sepulcral na câmara, e sentiu os olhos de todas as testemunhas a observá-lo, à espera de que fizesse o derradeiro juramento e se juntasse às suas fileiras de elite.

			Hoje, pensou, vai acontecer algo entre estas quatro paredes que nunca aconteceu na história desta irmandade. Nem uma única vez em séculos.

			Sabia que seria a faísca… e que lhe granjearia um incomensurável poder. Revigorado, respirou fundo e proferiu em voz alta as mesmas palavras que inúmeros homens tinham dito antes dele em muitos outros países, por todo o mundo.

			– Que este vinho que agora bebo se torne um veneno fatal para mim… se alguma vez violar este juramento de forma consciente e deliberada.

			As suas palavras ecoaram pelo amplo espaço.

			Depois, ficou tudo em silêncio.

			Com a caveira firmemente segura, o iniciado levou-a à boca e sentiu os lábios a tocar no osso seco. Fechou os olhos, inclinou a caveira para a boca e sorveu grandes tragos de vinho. Quando já não havia nem uma gota, baixou-a.

			Por um instante, pareceu-lhe sentir um aperto nos pulmões, e o coração começou a bater com força. Meu Deus, eles sabem! Depois, tão depressa como veio, a sensação passou.

			O iniciado começou a sentir um ardor aprazível no corpo. Expirou, com um sorriso interior, ao olhar para o ingénuo homem de olhos cinzentos que insensatamente acabara de o admitir nas fileiras mais secretas da irmandade.

			Em breve, perderão tudo o que têm e que mais prezam.

		


		

		
			Capítulo 1

			O elevador Otis que subia o pilar sul da Torre Eiffel estava apinhado de turistas. Dentro do ascensor a abarrotar, um austero homem de negócios de fato engomado olhou para o menino que seguia ao seu lado.

			– Estás pálido, filho. Não devias ter vindo no elevador.

			– Estou bem… – respondeu o rapaz, para quem parecia difícil conter a ansiedade. – Vou sair no próximo piso. – Não consigo respirar.

			O homem aproximou-se:

			– Pensei que já tivesses ultrapassado isto. – Afagou carinhosamente a cara do menino.

			A criança sentiu-se envergonhada por desiludir o pai, mas mal era capaz de perceber o que dizia, por conta do tinido nos ouvidos. Não consigo respirar. Tenho de sair desta caixa! O ascensorista dizia algo tranquilizador sobre os pistões articulados e a construção em ferro pudlado do elevador. Muito lá em baixo, as ruas de Paris alongavam-se em todas as direções.

			Estamos quase a chegar, disse o menino para consigo, inclinando a cabeça e olhando para a plataforma de desembarque. Aguenta.

			Quando o elevador se aproximou num ângulo acentuado da plataforma de observação, o poço começou a estreitar e as colossais vigas afunilaram, formando um túnel apertado e vertical.

			– Pai, acho que não…

			De repente, ouviu-se um estrondo agudo por cima das cabeças de todos. O ascensor tremeu, inclinando-se para um dos lados num ângulo estranho. Os cabos esfiapados começaram a chicotear à volta do compartimento, como serpentes. O menino agarrou-se ao pai.

			– Pai!

			Entreolharam-se por um instante aterrorizador. Depois, a base do elevador abriu-se debaixo dos seus pés.

			Com um sobressalto, Robert Langdon despertou do sonho semiconsciente e endireitou-se no macio cadeirão de couro. Estava sentado, sozinho, na enorme cabina de um jato executivo Falcon 2000EX, e havia turbu­lência. Em segundo plano, os dois motores Pratt & Whitney zumbiam uniformemente.

			– Senhor Langdon? – emergiu uma voz no intercomunicador. – Estamos a chegar.

			Langdon sentou-se direito e guardou os apontamentos da palestra na mochila de couro. Tinha estado a rever a simbologia maçónica antes de adormecer. Suspeitava de que o sonho com o falecido pai se devia ao inesperado convite que o seu mentor, Peter Solomon, lhe tinha feito nessa manhã.

			O outro homem que nunca vou querer desiludir.

			O filantropo, historiador e cientista de cinquenta e oito anos acolhera Langdon sob a sua proteção havia quase trinta anos, preenchendo de muitas formas o vazio deixado pela morte do pai. Apesar da influente dinastia familiar e da grande riqueza do amigo, Langdon lobrigara humildade e cordialidade nos brandos olhos cinzentos de Solomon.

			Lá fora, o Sol já se pusera, mas Langdon ainda podia distinguir a esguia silhueta do maior obelisco do mundo a erguer-se no horizonte como o pináculo de um ancestral gnómon. O obelisco revestido de mármore e com cento e setenta metros de altura assinalava o centro da nação. A toda a volta, alongava-se a meticulosa geometria de arruamentos e monumentos.

			Mesmo quando vista do ar, Washington exsudava um poder quase místico. Langdon adorava a cidade e, quando as rodas do jato tocaram o solo, sentiu o entusiasmo crescente daquilo que o esperava. O avião estacionou num terminal privado algures na vastidão do Aeroporto Internacional Washington Dulles.

			Langdon pegou nas suas coisas, agradeceu aos pilotos e desceu do luxuoso interior do jato para a escada desdobrável. O ar frio de janeiro foi libertador.

			Respira, Robert, pensou, apreciando os espaços ao ar livre.

			

			Um manto de neblina branca estendeu-se sobre a pista de aterragem e Langdon teve a sensação de estar a descer para um pântano.

			– Olá! Olá! – gritou alguém com um melodioso sotaque britânico desde o outro lado. – Professor Langdon?

			Langdon levantou a cabeça e viu uma mulher de meia-idade, com um crachá e uma prancheta, a caminhar apressadamente para ele, acenando alegremente ao aproximar-se. Uns cabelos louros encaracolados espreitavam por baixo de um elegante chapéu de lã.

			– Bem-vindo a Washington!

			Langdon sorriu.

			– Obrigado.

			– Sou a Pam, dos serviços de apoio ao passageiro. – A mulher falou com uma exuberância quase inquietante. – Se me acompanhar, o seu carro está à espera.

			Langdon seguiu-a pela pista até ao terminal da Signature, que se encontrava rodeado de reluzentes jatos privados. Uma praça de táxis para os ricos e famosos.

			– Não o quero embaraçar, professor – aventou a mulher, encabulada –, mas o senhor é o Robert Langdon que escreve livros sobre símbolos e religiões, não é?

			Langdon hesitou, mas depois assentiu.

			– Bem me queria parecer! – disse ela, radiante. – O meu clube literário leu o seu livro sobre o sagrado feminino e a Igreja! O livro provocou uma delícia de escândalo! Vê-se que o senhor gosta de causar agitação!

			Langdon sorriu.

			– A intenção não foi escandalizar ninguém.

			A mulher pareceu perceber que Langdon não estava com vontade de falar do seu trabalho.

			– Desculpe. Lá estou eu a divagar. Sei que deve estar farto de ser reconhecido… mas a culpa é sua. – Apontou alegremente para a roupa dele. – O seu uniforme denunciou-o.

			O meu uniforme? Langdon olhou para as roupas que trazia vestidas. Envergava a habitual camisola de gola alta, o casaco de tweed da marca Harris e mocassins clássicos… o traje que costumava usar nas salas de aulas, nas palestras, nas sessões fotográficas e nos eventos sociais.

			A mulher riu.

			

			– Essas suas camisolas de gola alta estão tão fora de moda. Ficaria muito mais elegante de gravata!

			Nem morto, pensou Langdon. São como pequenas forcas.

			Fora obrigado a usar gravata seis dias por semana quando andou na Phillips Exeter Academy e, não obstante as românticas alegações do reitor de que a gravata remontava à fascalia de seda que usavam os oradores romanos para lhes aquecer as cordas vocais, Langdon sabia que, etimologicamente, gravata derivava de um desalmado grupo de mercenários «croatas» que envergavam lenços de pescoço com nós antes de entrarem em batalha. Até ao presente, esta antiga peça de vestuário de batalha tinha sido usada por guerreiros dos escritórios modernos na esperança de intimidarem os inimigos em batalhas diárias nas salas de reuniões.

			– Obrigado pelo conselho – volveu Langdon com uma breve gargalhada. – Vou ponderar o uso de gravatas.

			Felizmente, um homem de aspeto muito profissional e de fato escuro apeou-se de um elegante Lincoln Town Car estacionado perto do terminal, e levantou o dedo.

			– Senhor Langdon? Sou o Charles, da Beltway Limousine. – Abriu a porta do passageiro. – Boa noite. Seja bem-vindo a Washington.

			Langdon deu uma gorjeta a Pam pela sua hospitalidade e entrou para o luxuoso interior do Town Car. O motorista mostrou-lhe os comandos da temperatura, a água engarrafada e o cesto de queques quentes. Segundos depois, Langdon seguia a alta velocidade por uma rua privada. Com que então, é assim que a outra metade vive.

			Consoante o motorista ia seguindo a grande velocidade pela Windsock Drive acima, consultou o manifesto de passageiros e fez um telefonema rápido.

			– Daqui, Beltway Limousine – anunciou o motorista com uma eficiência profissional. – Pediram-me confirmação de aterragem do meu passageiro. – Fez uma pausa. – Sim, senhor. O seu hóspede, o senhor Langdon, chegou, e vou deixá-lo no Capitólio às dezanove horas. De nada, senhor. – Desligou.

			Langdon teve de sorrir. Nada fica ao acaso. A atenção de Peter Solomon ao pormenor era um dos seus trunfos mais valiosos e permitia-lhe gerir o seu substancial poder com uma aparente facilidade. Alguns milhares de milhões de dólares no banco também ajudam.

			

			Langdon acomodou-se no luxuoso banco de couro e fechou os olhos enquanto o ruído do aeroporto ficava para trás. O Capitólio dos EUA ficava a meia hora de distância e soube-lhe bem o tempo sozinho para organizar os pensamentos. Aconteceu tudo tão depressa nesse dia que Langdon só então começou a pensar melhor na incrível noite que se adivinhava.

			Uma chegada sob um manto de secretismo, pensou Langdon, divertido com a expectativa.

			 

			 

			A dezassete quilómetros do Capitólio, um vulto solitário preparava ansiosamente a chegada de Robert Langdon.

		


		

		
			Capítulo 2

			O autoapelidado Mal’akh encostou a ponta da agulha à cabeça rapada, suspirando de prazer quando a ferramenta afiada espetou a carne em rápidos movimentos. O suave zumbido do aparelho elétrico era viciante… assim como as picadelas da agulha que se enterrava na derme para largar a tinta.

			Sou uma obra-prima.

			As tatuagens nunca tinham fins estéticos. A finalidade era a mudança. Dos escarificados sacerdotes nubianos de 2000 a. C. aos tatuados acólitos do culto de Cibele na Roma Antiga, passando pelas cicatrizes moko dos Maoris dos tempos modernos, os humanos tatuaram-se como forma de oferecer o corpo em sacrifício parcial, suportando a dor física da ornamentação e emergindo como seres mudados.

			Não obstante as agoirentas admoestações de Levítico 19:28, que proibiam a marcação da própria carne, as tatuagens tinham-se tornado um rito de passagem partilhado por milhões de pessoas nos tempos modernos. Toda a gente – dos adolescentes bem-apessoados aos consumidores de drogas duras e às donas de casa suburbanas.

			O gesto de tatuar a pele era uma declaração de poder transformativa, um anúncio ao mundo: Controlo a minha própria carne. A embriagante sensação de controlo resultante da transformação física deixara milhões viciados em práticas de modificação da carne… cirurgia cosmética, piercings, culturismo e esteroides… e até bulimia e transgenerização. O espírito humano anseia pelo domínio do seu invólucro carnal.

			

			O relógio de pé de Mal’akh tocou uma só vez e ele levantou a cabeça. Eram 18h30. Abandonando as ferramentas, vestiu o roupão de seda de Kiryu sobre o corpo nu de um metro e noventa e avançou pelo corredor com largas passadas. A atmosfera interior da enorme mansão era intensa por conta da fragrância pungente das tintas para a pele e do fumo das velas de cera de abelha que utilizava para esterilizar as agulhas. O jovem alto percorreu o corredor, passando por antiguidades italianas de preço incalculável, como uma gravura de Piranesi, uma cadeira Savonarola e uma lamparina de prata Bugarini.

			Ao passar, olhou pela janela de pé alto, admirando a clássica linha do horizonte na lonjura. A cúpula sulfurosa do Capitólio norte-americano reluzia com solenidade e poder, tendo o invernoso céu escuro como pano de fundo.

			É ali que se esconde, pensou. Está enterrada algures, ali.

			Poucos homens sabiam da sua existência e ainda menos conheciam o seu prodigioso poder ou a forma engenhosa como fora escondida. Até àquele momento, continuava a ser o segredo mais secreto do país. Os que conheciam a verdade guardavam-na bem por detrás de um véu de símbolos, lendas e alegorias.

			Agora abriram-me as suas portas, pensou Mal’akh.

			Três semanas antes, num obscuro ritual presenciado pelos homens mais influentes da América, Mal’akh ascendeu ao trigésimo terceiro grau, o escalão mais elevado da irmandade mais antiga do mundo ainda ativa. Não obstante a nova posição hierárquica de Mal’akh, os irmãos não lhe disseram coisa alguma. Nem dirão, sabia. Não era assim que funcionava. Havia círculos dentro de círculos… irmandades dentro de irmandades. Mesmo que Mal’akh esperasse anos, podia nunca conseguir a sua total confiança.

			Felizmente, não precisava da confiança deles para chegar ao seu segredo mais bem guardado.

			A minha iniciação cumpriu o objetivo.

			Agora, revigorado pelo que o esperava, rumou ao quarto. Por toda a casa, os altifalantes difundiam as melodias arrepiantes de uma rara gravação de um castrado a cantar a «Lux Aeterna» do Requiem de Verdi, a fazer lembrar uma vida anterior. Mal’akh tocou num comando para reproduzir a troante «Dies Irae». Depois, sob o som estrondoso de timbales e quintas paralelas, subiu a marmórea escadaria com o roupão a adejar sobre as pernas musculosas.

			Enquanto corria, a barriga vazia rosnou em protesto. Havia já dois dias que Mal’akh jejuava, bebendo apenas água, assim preparando o corpo de acordo com os preceitos ancestrais. A tua fome será saciada pela alvorada, relembrou a si mesmo. Tal como a tua dor.

			Mal’akh entrou com reverência no santuário do seu quarto e fechou a porta à chave. Quando entrou na área de vestir, fez um compasso de espera, como que atraído pelo enorme espelho dourado. Sem se conseguir controlar, virou-se para o próprio reflexo. Lentamente, como que a desembrulhar uma prenda de valor incalculável, Mal’akh abriu o roupão de modo que revelasse as suas formas despidas. A visão deixou-o fascinado.

			Sou uma obra-prima.

			Tinha o enorme corpo depilado e macio. Baixou o olhar primeiro para os pés, que estavam tatuados de escamas e garras de falcões. Por cima, as pernas musculadas tinham tatuagens a imitar pilares esculpidos, a perna esquerda espiralada e a direita com estrias verticais. Boaz e Jaquim. As virilhas e o abdómen formavam um arco decorado, por cima do qual o peito largo era adornado com a fénix bicéfala… as duas cabeças de perfil com o olho visível formado pelos mamilos de Mal’akh. Os ombros, o pescoço, o rosto e a cabeça rapada estavam completamente cobertos por uma intrincada tapeçaria de símbolos e marcas antigos.

			Sou um artefacto… um ícone em evolução.

			Dezoito horas antes, um mortal viu Mal’akh nu. O homem gritou, assustado.

			– Por Deus, é um demónio!

			– Se é assim que me vês – retorquiu Mal’akh, compreendendo, tal como os antepassados, que os anjos e os demónios eram idênticos, arquétipos intermutáveis, tudo uma questão de polaridade: o anjo da guarda que vencia o inimigo no campo de batalha era percebido pelo inimigo como um demónio destruidor.

			Mal’akh baixou a cabeça e conseguiu uma perspetiva oblíqua do próprio cocuruto. Ali, no halo semelhante a uma coroa, brilhava um pequeno círculo de pele pálida e não tatuada. A tela ciosamente protegida era a única parte de pele virgem que restava a Mal’akh. O espaço sagrado aguardara pacientemente… e seria preenchido nessa noite. Embora Mal’akh ainda não possuísse aquilo de que precisava para completar a obra-prima, sabia que o momento se aproximava a passos largos.

			Exultante com o seu reflexo, sentia já o poder a aumentar. Fechou o roupão e avançou até à janela, de novo perscrutando a mística cidade à sua frente. Está enterrada, algures, lá fora.

			Concentrando-se na tarefa que tinha pela frente, Mal’akh abeirou-se do toucador e aplicou no rosto, no couro cabeludo e no pescoço uma base de corretor de maquilhagem até as tatuagens desaparecerem. De seguida, envergou o conjunto de vestes especiais e outros artigos que preparara meticulosamente para essa noite. Quando terminou, verificou o trabalho ao espelho. Satisfeito, passou a palma da mão macia pelo couro cabeludo liso e sorriu.

			Está, algures, ali fora, pensou. E, esta noite, há um homem que me vai ajudar a encontrá-la.

			Quando ia a sair de casa, Mal’akh preparou-se para o evento que em breve havia de abalar o Capitólio dos Estados Unidos da América. Tivera um trabalho imenso para preparar as peças para essa noite.

			E o último peão, por fim, entrara em jogo.

		


		

		
			Capítulo 3

			Robert Langdon estava atarefado a rever os cartões de apontamentos quando o zunido dos pneus do Town Car mudou de timbre na estrada por onde circulavam. Langdon levantou a cabeça, espantado ao ver onde estavam.

			Já estamos na Memorial Bridge?

			Pousou as notas e olhou para as águas tranquilas do Potomac a passar por baixo dele. Uma intensa bruma pairava à flor da superfície. O local, que tinha um nome – Foggy Bottom – que lhe encaixava como uma luva, sempre lhe parecera peculiar como ponto de edificação da capital do país. De todos os lugares no Novo Mundo, os antepassados tinham escolhido um pântano lamacento na margem de um rio para lançar os alicerces da sua sociedade utópica.

			Langdon olhou para a direita, para o outro lado da Tidal Basin, na direção da silhueta graciosamente arredondada do Jefferson Memorial – o Panteão da América, como muitos lhe chamam. Mesmo à frente do carro, o Lincoln Memorial erguia-se com rígida austeridade, as linhas ortogonais a fazer lembrar o antigo Pártenon de Atenas. Mas foi mais à frente que Langdon viu a peça central da metrópole, o mesmo pináculo que vira no avião. A inspiração arquitetónica remontava a tempos muito mais antigos do que os dos romanos e dos gregos.

			O obelisco egípcio da América.

			A coluna monolítica do monumento a Washington assomava mesmo em frente, iluminada e com o céu como pano de fundo, como o majestoso mastro de um navio. Desde o ângulo oblíquo de Langdon, nesse dia o obelisco parecia pairar… balouçar sob o céu nebuloso, como se vogasse num mar revolto. Langdon também se sentia desligado da terra. A visita a Washington fora completamente inesperada. Quando acordei de manhã, esperava um domingo tranquilo em casa… e agora estou a uns minutos do Capitólio.

			Nessa manhã, às cinco menos um quarto, Langdon mergulhou em águas tranquilas, começando o dia da forma habitual, fazendo cinquenta piscinas a nadar no deserto complexo de natação de Harvard. O seu físico já não era o mesmo dos tempos de universitário em que praticara polo aquático, mas continuava esbelto e tonificado, respeitável para um quarentão. Agora, a única diferença era o esforço que tinha de fazer para se manter assim.

			Quando Langdon chegou a casa, por volta das seis, iniciou o ritual matinal de moer manualmente grãos de café de Samatra e saborear o exótico aroma que lhe enchia a cozinha. Nessa manhã, porém, surpreendeu-se ao ver a luz vermelha intermitente no visor do atendedor de chamadas. Quem liga às seis da manhã num domingo? Premiu o botão e ouviu a mensagem.

			– Bom dia, professor Langdon. Peço imensas desculpas pelo telefonema madrugador. – A voz educada pareceu-lhe hesitante, com um ligeiro sotaque sulista. – O meu nome é Anthony Jelbart e sou o assistente-executivo do Peter Solomon. O senhor Solomon disse-me que se levanta cedo… e tem tentado contactá-lo esta manhã. Quando receber esta mensagem, pode fazer o favor de ligar diretamente ao Peter? Presumo que tenha o número privado dele, mas, se não o tem, é o 202–329–5746.

			Langdon sentiu-se subitamente preocupado com o amigo. Peter ­Solomon era extremamente bem-educado e cortês, com certeza não o tipo de homem que ligava ao romper da aurora de um domingo, a menos que se passasse alguma coisa muito grave.

			Langdon deixou o café ainda por fazer e correu para o estúdio, para responder ao pedido.

			Espero que esteja tudo bem.

			Peter Solomon foi um amigo e um mentor, e, embora apenas doze anos mais velho do que Langdon, uma figura paterna desde que se tinham conhecido na Universidade de Princeton. No seu segundo ano na universidade, Langdon teve de assistir a uma palestra do famoso e então jovem historiador e filantropo, que foi convidado. Solomon discursou  com uma paixão contagiosa, expondo uma visão deslumbrante da semiótica e da história dos arquétipos que desencadeou em Langdon o que viria mais tarde a ser a sua paixão de uma vida por símbolos. Porém, não foi o brilhantismo de Peter Solomon, mas a humildade dos seus bondosos olhos cinzentos, que deu coragem a Langdon para lhe escrever uma carta de agradecimento. Nunca passou pela cabeça do jovem que Peter Solomon, um dos novos intelectuais mais abastados e mais fascinantes da América, lhe respondesse, mas Solomon respondeu, o que acabou por assinalar o início de uma amizade deveras gratificante.

			Sendo ele um preeminente académico cujos modos pouco espalhafatosos desmentiam a herança poderosa, Peter pertencia à abastada família Solomon, nome ligado a edifícios e universidades de todo o país. À semelhança dos Rothschilds na Europa, o apelido Solomon sempre se associou à mística da realeza e do sucesso americanos. Peter herdou a responsabilidade em tenra idade, depois da morte do pai, e, chegado aos cinquenta e oito, ocupava várias posições de poder na vida. Era agora presidente da Smithsonian Institution. De vez em quando, Langdon troçava de Peter, dizendo que a única mancha na sua imaculada genealogia era o diploma conseguido numa universidade de segunda: Yale.

			Quando entrou no seu estúdio, Langdon ficou espantado ao ver que Peter também lhe tinha enviado um fax.

			 

			Peter Solomon

			gabinete da presidência 
da smithsonian institution

			 

			Bom dia, Robert,

			 

			Tenho de falar contigo de imediato. 
Por favor, liga o mais depressa possível 
para o 202–329–5746.

			 

			Peter

			 

			Langdon marcou imediatamente o número e sentou-se à secretária de carvalho trabalhada à mão enquanto a ligação era estabelecida.

			

			– Gabinete de Peter Solomon – volveu a voz familiar do assistente. – Daqui fala o Anthony. Em que posso ajudar?

			– Olá, sou o Robert Langdon. Deixou-me uma mensagem…

			– Sim, professor Langdon! – O jovem pareceu aliviado. – Obrigado pela resposta rápida. O senhor Solomon está ansioso por falar consigo. Vou dizer-lhe que está ao telefone. Pode esperar?

			– Claro.

			Enquanto Langdon aguardava por que Solomon atendesse, olhou para o nome do amigo no cabeçalho do papel timbrado do Smithsonian e teve de sorrir. Não há muitos mandriões no clã Solomon. A árvore genealógica de Peter germinava de nomes de abastados magnatas, influentes políticos e vários distintos cientistas, alguns deles membros da London’s Royal Society. O único familiar de Solomon ainda vivo, a irmã mais nova, ­Katherine, herdara aparentemente o gene da ciência, pois era agora figura de charneira na nova disciplina de vanguarda denominada ciência noética.

			Para mim, é grego, pensou Langdon, divertido, ao relembrar a tentativa gorada de Katherine para lhe explicar a ciência noética numa festa em casa do irmão no ano anterior. Langdon ouviu atentamente e depois retorquiu:

			– Parece-me mais magia do que ciência.

			Katherine piscou-lhe o olho, na brincadeira.

			– As duas coisas estão mais próximas do que pensas, Robert.

			O assistente de Solomon voltou a falar.

			– Desculpe, mas o senhor Solomon está a tentar livrar-se de uma teleconferência. Isto hoje está caótico.

			– Não há problema. Posso voltar a ligar.

			– Por acaso, ele pediu-me para lhe explicar o motivo por que o contactou, se não se importar.

			– É claro que não.

			O assistente inspirou profundamente.

			– Como provavelmente sabe, professor, todos os anos, a presidência do Smithsonian organiza, aqui em Washington, uma gala privada como forma de agradecimento aos seus apoiantes mais generosos. Uma grande parte da elite cultural do país comparece.

			Langdon sabia que a sua conta bancária tinha zeros a menos para ser considerado elite cultural, mas ficou a pensar se, mesmo assim, Solomon o iria convidar.

			

			– Este ano, como de costume – continuou o assistente –, o jantar será precedido de um discurso de abertura. Tivemos a felicidade de conseguir o National Statuary Hall para esse discurso.

			O melhor salão de Washington, pensou Langdon, ao lembrar-se de uma palestra política a que assistira no impressionante salão semicircular. Era difícil esquecer quinhentas cadeiras dobráveis dispostas a formar um arco perfeito, rodeadas por trinta e oito estátuas de tamanho real, num salão que outrora fora a sala original da Câmara dos Representantes.

			– Mas há um problema – afirmou o assistente. – O nosso palestrante adoeceu e acabou de nos informar que não pode estar presente. – Fez um compasso de espera, pouco à vontade. – Quer isto dizer que estamos desesperados à procura de um substituto. E o senhor Solomon tinha a esperança de que o senhor Langdon considerasse a possibilidade de o substituir.

			Langdon ficou espantado.

			– Eu? – Não estava à espera daquilo. – De certeza que o Peter consegue encontrar um substituto melhor.

			– O professor foi a primeira opção do senhor Solomon, e está a ser demasiado modesto. Os convidados da instituição ficariam radiantes por o ouvir e o senhor Solomon pensou que poderia abordar o mesmo tema que abordou na Bookspan TV há alguns anos. Assim, não teria o trabalho de preparar outra coisa. Disse que a palestra envolvera o simbolismo na arquitetura da capital da nação. Parece-me perfeitamente apropriado para a ocasião.

			Langdon não tinha tanta certeza.

			– Se bem me lembro, essa palestra tinha mais que ver com a história maçónica da construção do que…

			– Exatamente! Como sabe, o senhor Solomon é maçom, tal como muitos dos seus colegas de profissão que estarão presentes. Estou certo de que adorariam ouvi-lo falar sobre o assunto.

			Admito que seria fácil. Langdon tinha guardado os apontamentos de todas as palestras que dera.

			– Acho que posso pensar no assunto. Quando será o evento?

			O assistente aclarou a voz e, de súbito, pareceu desconfortável.

			– Bem, na realidade, é esta noite, professor.

			Langdon deu uma gargalhada.

			– Esta noite?!

			

			– É por isso que hoje andamos numa azáfama. O Smithsonian encontra-se em apuros… – O assistente começou a falar mais depressa. – O senhor Solomon está disposto a mandar um jato privado para o ir buscar a ­Boston. É um voo de apenas uma hora e o senhor estaria novamente em casa antes da meia-noite. Conhece o terminal privativo do Aeroporto Logan, em Boston?

			– Conheço – admitiu Langdon com relutância. Não admira que o Peter leve sempre a sua avante.

			– Fantástico! Estaria disposto a apanhar lá o jato às… digamos, dezassete horas?

			– Não me deixa grande alternativa, pois não? – atirou Langdon com um risinho. – Só quero ajudar o senhor Solomon.

			O Peter tem este efeito sobre as pessoas. Langdon ponderou durante um bom bocado, sem ver maneira de se esquivar.

			– Está bem. Diga-lhe que aceito.

			– Bestial! – exclamou o assistente, com grande alívio. Indicou a ­Langdon o número do jato e várias outras informações.

			Quando, por fim, desligou, perguntou a si mesmo se já alguém tinha dado uma nega a Peter Solomon.

			Langdon voltou a dedicar-se à preparação do café e despejou mais alguns grãos para o moinho. Uma dose extra de cafeína esta manhã, pensou. Vai ser um longo dia.

		


		

		
			Capítulo 4

			O Capitólio assenta majestosamente no extremo oriental do National Mall, numa superfície plana e elevada que o arquiteto Pierre L’Enfant descreveu como «um pedestal à espera de um monumento». A colossal base do Capitólio tem cerca de duzentos e trinta metros de comprimento e cento e sete de largura. Ocupando uma área de mais de sessenta e cinco mil metros quadrados, conta com quinhentas e quarenta e uma salas, número assaz impressionante. A arquitetura neoclássica foi meticulosamente desenhada para imitar a grandiosidade da Roma Antiga, cujos ideais serviram de inspiração aos fundadores da América na criação das leis e da cultura da nova república.

			O novo posto de controlo de segurança para os turistas que vão ao ­Capitólio fica nas profundezas do recente centro de acolhimento subterrâneo de visitantes, por baixo da magnífica claraboia envidraçada que emoldura a cúpula do edifício. O recém-contratado segurança Alfonso Nuñez estudou atentamente o recém-chegado que se aproximou do posto de controlo. O homem tinha a cabeça rapada e estivera a deambular pela antecâmara, a terminar um telefonema antes de entrar no edifício. Trazia o braço direito ao peito e coxeava um pouco. Envergava um casaco militar esfarrapado que, conjugado com a cabeça rapada, levou Nuñez a presumir que pertenceria às Forças Armadas. Os ex-militares eram quem mais visitava Washington.

			– Boa tarde, cavalheiro – saudou Nuñez, cumprindo o protocolo de segurança de se dirigir verbalmente a todos os clientes do sexo masculino que chegassem sozinhos.

			

			– Olá – volveu o visitante, olhando em redor para a entrada quase deserta. – Isto hoje está calmo.

			– São as eliminatórias da NFC – informou Nuñez. – Hoje, estão todos a ver os Redskins. – Nuñez gostaria de estar a fazer o mesmo, mas era o seu primeiro mês no emprego e calhou-lhe ficar de serviço. – Coloque todos os objetos de metal no tabuleiro, por favor.

			Enquanto o visitante remexia os bolsos do casaco comprido com a mão boa, Nuñez observou-o atentamente. O instinto humano gera alguma condescendência perante os feridos e as pessoas com deficiência, mas Nuñez tivera formação para ignorar essa tendência.

			O segurança esperou que o visitante retirasse dos bolsos o costumeiro acervo de trocos, chaves e dois telemóveis.

			– Foi uma entorse? – quis saber Nuñez, olhando para a mão magoada do homem, que parecia embrulhada numa série de grossas ligaduras Ace.

			O calvo assentiu.

			– Escorreguei no gelo há uma semana. Dói que farta.

			– Lamento. Passe pelo pórtico, por favor.

			O visitante passou pelo detetor a coxear e a máquina emitiu um aviso sonoro de protesto. O visitante franziu o cenho.

			– Já estava à espera disto. Tenho um anel por baixo das ligaduras. Tinha o dedo demasiado inchado para o conseguir tirar, pelo que os médicos colocaram as ligaduras por cima.

			– Não faz mal – indicou Nuñez. – Utilizo o detetor portátil.

			Nuñez passou o detetor de metais pela mão enfaixada do visitante. Como seria de esperar, o único metal que detetou foi o grande inchaço no dedo anelar do desconhecido. Nuñez não se apressou a percorrer cada milímetro da ligadura e do dedo do visitante. Sabia que, muito provavelmente, o supervisor o estaria a monitorizar no circuito fechado do centro de segurança e Nuñez precisava do emprego. Mais vale prevenir. Passou cuidadosamente o detetor pela parte de dentro do braço.

			O visitante encolheu-se de dor.

			– Desculpe.

			– Não faz mal – manifestou o homem. – Hoje em dia, todo o cuidado é pouco.

			– É bem verdade. – Nuñez simpatizou com o tipo. Estranhamente, isso era extremamente importante por ali. O instinto humano era a primeira linha de defesa contra o terrorismo. Estava comprovado que a intuição humana era melhor a detetar o perigo do que todos os equipamentos eletrónicos do mundo – o dom do medo, como lera num manual de segurança.

			No caso, os instintos de Nuñez não detetaram nada que lhe provocasse qualquer medo. Agora que estavam tão próximos um do outro, a única coisa estranha era que o fulano de aspeto duro parecia ter aplicado na cara um tipo qualquer de autobronzeador ou corretor de maquilhagem. E depois? Ninguém gosta de não ter cor no inverno.

			– Está tudo bem – anunciou Nuñez, concluindo a operação e guardando o detetor.

			– Obrigado. – O homem começou a recolher os seus pertences do tabuleiro.

			Ao fazê-lo, Nuñez reparou que os dois dedos que espreitavam pela ligadura estavam tatuados; a ponta do indicador tinha a imagem de uma estrela, e a ponta do polegar, a de uma coroa. Parece que hoje em dia toda a gente tem tatuagens, pensou Nuñez, embora as pontas dos dedos parecessem sítios dolorosos.

			– Custou-lhe fazer essas tatuagens?

			O homem olhou para as pontas dos dedos e riu entre dentes.

			– Menos do que possa pensar.

			– Teve sorte – reagiu Nuñez. – A minha doeu bastante. Fiz uma sereia nas costas quando andei no centro de treinos.

			– Uma sereia? – O homem deu uma pequena gargalhada.

			– Sim – assentiu, embaraçado. – Os erros da juventude.

			– É mesmo verdade – concordou o homem calvo. – Também cometi um grande erro quando era novo. Agora, acordo com ela todos os dias.

			Riram os dois e o homem foi à vida dele.

			 

			 

			Foi canja, pensou Mal’akh depois de passar por Nuñez e subir as escadas rolantes que levavam ao Capitólio. Fora mais fácil entrar do que tinha esperado. A postura encurvada e a barriga almofadada de Mal’akh haviam escondido a sua verdadeira aparência física, enquanto a maquilhagem na cara e nas mãos escondeu as tatuagens que lhe cobriam o corpo. O verdadeiro golpe de génio foi o braço enfaixado, que disfarçou o poderoso objeto que Mal’akh levou para o edifício.

			Uma oferta para o único homem à superfície do planeta que me pode ajudar a ter o que procuro.

		


		

		
			Capítulo 5

			O maior museu do mundo, que ao mesmo tempo é o mais tecnolo­gicamente avançado, é também um dos segredos mais bem guardados. Acolhe um acervo de obras substancialmente maior do que o Hermitage, o Museu do Vaticano e o Metropolitan de Nova Iorque… juntos. Porém, não obstante a prodigiosa coleção, poucos elementos do público são convidados a visitar o interior das paredes fortemente guardadas.

			Localizado no número 4210 da Silver Hill Road, nas cercanias imediatas de Washington, o museu insere-se num enorme edifício em ziguezague constituído por cinco módulos interligados, cada um maior do que um campo de futebol americano. O exterior de metal azulado em nada deixa adivinhar a singularidade do que lá dentro existe, um exótico mundo de quase cinquenta e seis mil metros quadrados, incluindo uma «zona morta», um «módulo molhado» e quase vinte quilómetros de armários de arrumação.

			Nessa noite, a cientista Katherine Solomon sentiu-se inquieta ao passar com o Volvo branco pelo portão de segurança principal.

			O guarda sorriu.

			– Não é fã de futebol americano, menina Solomon? – Baixou o volume do relato do jogo dos Redskins.

			Katherine forçou um sorriso tenso.

			– É domingo à noite.

			– Ah, pois. A sua reunião.

			– Ele já chegou? – indagou, ansiosa.

			O guarda consultou a documentação.

			

			– Não o vejo no registo.

			– Cheguei cedo. – Katherine acenou amistosamente e seguiu pelo sinuoso caminho de acesso até ao lugar de estacionamento do costume, ao fundo do pequeno parque de dois níveis. Começou a pegar nas suas coisas e deu uma olhadela rápida ao espelho retrovisor, mais por força do hábito do que por vaidade.

			Katherine Solomon foi abençoada com a resiliente tez mediterrânica dos seus antepassados e, mesmo aos cinquenta anos, ostentava uma macia pele morena. Praticamente não punha maquilhagem e usava a farta cabeleira preta solta e sem um penteado definido. Tal como o irmão mais velho, Peter, tinha os olhos cinzentos e uma elegância esbelta e aristocrática.

			Vocês parecem gémeos, diziam-lhes amiúde.

			O pai morreu de cancro quando Katherine tinha apenas sete anos, e pouco se lembrava dele. O irmão, que era oito anos mais velho e tinha apenas quinze aquando da morte do pai, começou a trilhar o caminho para se tornar o patriarca Solomon muito mais cedo do que todos tinham pensado. Como seria de esperar, porém, Peter encaixou na perfeição no cargo, com uma dignidade e uma determinação merecedoras do nome da família. Por esses dias, continuava a proteger Katherine como se ainda fossem crianças.

			Apesar da ocasional intromissão da mãe, e de não lhe faltarem pretendentes, Katherine nunca casou. A ciência tornou-se a companheira de vida e o trabalho que realizava revelou-se mais gratificante e aliciante do que qualquer homem podia lograr. Katherine não se arrependia de nada.

			O campo escolhido, a ciência noética, era praticamente desconhecido quando dele ouvira falar pela primeira vez, mas, nesses últimos anos, começara a abrir novas portas de conhecimento sobre o poder da mente humana.

			O nosso poder inexplorado é deveras surpreendente.

			Os dois livros que Katherine lançou sobre noética tornaram-na líder nesta área obscura, mas as suas descobertas mais recentes, quando fossem publicadas, prometiam tornar a ciência noética o tema central das conversas por todo o mundo.

			Nessa noite, porém, a ciência era a última coisa que lhe vinha à cabeça. Ao longo do dia, recebeu informações muito inquietantes relacionadas com o irmão. Ainda me custa acreditar que seja verdade. Não pensou ­noutra coisa a tarde toda.

			

			Uns chuviscos tamborilaram no para-brisas e Katherine apressou-se a pegar nas coisas para ir para dentro. Estava mesmo a sair do carro quando o telemóvel tocou.

			Verificou no visor quem era e respirou fundo.

			De seguida, prendeu o cabelo atrás da orelha e preparou-se para atender.

			 

			 

			A cerca de dez quilómetros dali, Mal’akh percorria os corredores do Capitólio com um telemóvel encostado ao ouvido. Esperou pacientemente enquanto chamava.

			Por fim, uma voz feminina atendeu.

			– Sim?

			– Temos de nos encontrar outra vez – lançou Mal’akh.

			Seguiu-se um longo silêncio.

			– Está tudo bem?

			– Tenho informações – aventou Mal’akh.

			– Diga lá.

			Mal’akh respirou fundo.

			– Aquilo que o seu irmão pensa estar escondido em Washington?...

			– Sim?

			– É possível encontrá-lo.

			Katherine Solomon pareceu atónita.

			– Está a dizer-me que é real?

			Mal’akh esboçou um sorriso.

			– Às vezes, há motivos para que uma lenda perdure por séculos.

		


		

		
			Capítulo 6

			– Não pode chegar mais perto? – Robert Langdon sentiu uma súbita vaga de ansiedade quando o motorista estacionou na First Street, a uns bons quinhentos metros do Capitólio.

			– Receio que não – escusou-se o motorista. – Segurança nacional. Agora não são permitidos veículos nas proximidades dos edifícios. Lamento, cavalheiro.

			Langdon consultou o relógio, sobressaltado ao ver que já eram 18h50. Perto do National Mall, uma zona com obras tinha-os atrasado e a palestra devia começar dali a dez minutos.

			– O tempo está a mudar – indicou o motorista, saltando do carro e abrindo a porta a Langdon. – É melhor meter os pés ao caminho. – Langdon levou a mão à carteira para lhe dar uma gorjeta, mas o motorista recusou com um menear da mão. – O seu anfitrião já me deu uma gorjeta generosa.

			Típico do Peter, pensou Langdon, pegando nas suas coisas.

			– Está bem. Obrigado pela boleia.

			As primeiras gotas de chuva começaram a cair quando Langdon ­chegou à antecâmara com um bonito arco que descia para a nova entrada «subterrânea» dos visitantes.

			O centro de acolhimento do Capitólio fora um projeto dispendioso e controverso. Descrito como uma cidade subterrânea capaz de rivalizar com certas partes do Disney World, disponibilizava alegadamente quarenta e seis mil metros quadrados de espaço para exposições, restaurantes e salas de conferências.

			

			Langdon ansiou por o ver, mas não previu a longa caminhada. As nuvens tinham ar de poder desabar a qualquer momento, pelo que desatou a correr, os mocassins a derrapar no cimento molhado. Vesti-me para uma palestra, não para uma maratona à chuva colina abaixo!

			Quando chegou ao fundo, Langdon estava ofegante. Empurrou a porta giratória e demorou-se um tudo-nada no átrio para recuperar o fôlego e sacudir a chuva. Ao fazê-lo, perscrutou o novo espaço.

			Está bem, estou impressionado.

			O centro de acolhimento do Capitólio não foi nada do que esperou. Visto que o espaço era subterrâneo, Langdon sentiu-se apreensivo com a sua passagem por ali. Um acidente quando era criança deixou-o preso no fundo de um poço durante a noite, e agora tinha uma aversão quase incapacitante a espaços exíguos. Contudo, este subterrâneo era, de algum modo… arejado.

			Ligeiro. Espaçoso.

			O teto era uma vasta esfera celeste envidraçada com uma série de candeeiros de efeito dramático que lançavam um ténue brilho pelos acabamentos interiores perlados.

			Por norma, Langdon demorar-se-ia por ali uma hora inteira a admirar a arquitetura, mas quando faltavam cinco minutos para subir ao palco, baixou a cabeça e estugou o passo até ao posto de controlo e às escadas rolantes. Relaxa, disse para si mesmo. O Peter sabe que vais a caminho. O evento não começa sem ti.

			No posto de controlo, um jovem segurança de origem hispânica conversou com ele enquanto esvaziava os bolsos e tirava do pulso o relógio antigo.

			– O Rato Mickey? – atirou o segurança, mostrando-se algo divertido.

			Langdon assentiu, habituado que estava àquele tipo de comentários. O relógio do Rato Mickey, edição de colecionador, fora um presente dos pais pelo seu nono aniversário.

			– Uso-o para me lembrar de abrandar o ritmo e levar a vida menos a sério.

			– Acho que não está a resultar – retorquiu o segurança com um sorriso. – Parece-me que está com bastante pressa.

			Langdon sorriu e passou a mochila pela máquina de raios X.

			– Onde fica o Statuary Hall?

			

			O segurança indicou-lhe as escadas rolantes.

			– É só seguir a sinalética.

			– Obrigado. – Langdon tirou a mochila do tapete rolante e apressou-se.

			Enquanto subia, respirou fundo e tentou organizar as ideias. Olhou para cima, através da claraboia de vidro salpicada de chuva, para a forma colossal da cúpula do Capitólio iluminada lá no alto. Era um edifício assombroso. Empoleirada no cimo do telhado, a noventa metros de altura, a Estátua da Liberdade espreitava para a escuridão brumosa como uma sentinela fantasmagórica. Langdon sempre achara irónico o facto de os trabalhadores que haviam içado todos os componentes da estátua de bronze de seis metros de altura até ao sítio onde se encontrava serem escravos, um segredo do Capitólio que raramente fazia parte do currículo das aulas de história da escola secundária.

			De facto, todo o edifício era um tesouro escondido de bizarros segredos que incluíam uma «banheira assassina», responsável pelo homicídio por pneumonia do vice-presidente Henry Wilson, uma escadaria com uma mancha de sangue permanente, sobre a qual um número exagerado de visitantes parecia tropeçar, e uma câmara subterrânea selada na qual, em 1930, alguns operários descobriram o cavalo embalsamado e há muito morto do general John Alexander Logan.

			Mas nenhuma lenda era tão persistente como as alegações de treze fantasmas diferentes que assombravam o edifício. Era frequente ouvirem-se relatos do espírito do arquiteto da cidade, Pierre L’Enfant, a vaguear pelos salões, à procura do pagamento pelos seus serviços, agora com duzentos anos de atraso. O fantasma de um trabalhador que caíra da cúpula do Capitólio durante a construção era visto a deambular pelos corredores com um tabuleiro de ferramentas. E, é claro, a aparição mais famosa de todas, vista inúmeras vezes na cave do Capitólio, era um efémero gato preto que rondava o arrepiante labirinto de estreitas passagens e cubículos da infraestrutura.

			Langdon desceu das escadas rolantes e voltou a consultar o relógio. Três minutos. Estugou o passo pelo amplo corredor, seguindo a sinalética que indicava a Statuary Hall e ensaiando mentalmente as frases de apresentação. Langdon tinha de admitir que o assistente de Peter tinha razão. O tema da palestra era perfeito para um evento realizado em Washington, organizado por um maçom preeminente.

			

			Não era segredo que Washington tinha uma rica história ligada à Maçonaria. A pedra angular daquele mesmo edifício fora lançada num ritual rigorosamente maçónico pelo próprio George Washington. A cidade tinha sido ideada e desenvolvida por mestres maçons como George Washington, Benjamin Franklin e Pierre L’Enfant, mentes que embelezaram a sua nova capital com simbolismo, arquitetura e arte maçónicos.

			É claro que as pessoas veem nesses símbolos as mais disparatadas ideias.

			Muitos adeptos das teorias da conspiração alegavam que os antepassados maçónicos haviam escondido poderosos segredos por toda a cidade de Washington, bem como mensagens com símbolos escondidas na disposição das suas artérias. Langdon nunca lhes prestara atenção. A informação falsa sobre a Maçonaria era tão comum que até os alunos de Harvard, com estudos, pareciam ter conceções surpreendentemente distorcidas da irmandade.

			No ano anterior, de olhar apavorado, um caloiro interrompera uma aula de Langdon com um papel impresso retirado da Internet. Era um mapa topográfico de Washington no qual certas ruas tinham sido realçadas de modo que formassem várias figuras – pentagramas satânicos, um compasso e um esquadro maçónicos, a cabeça de Baphomet –, provas aparentes de que os maçons que tinham desenhado Washington estavam envolvidos num qualquer tipo de conspiração obscura e mística.

			– Tem piada – atirou Langdon –, mas não me convence. Se desenharmos linhas entrecruzadas suficientes num mapa, encontraremos todos os tipos de formas.

			– Mas isto não pode ser coincidência! – exclamou o aluno.

			Com toda a paciência, Langdon mostrou-lhe que essas mesmíssimas formas podiam ser criadas num mapa das ruas de Detroit.

			O rapaz pareceu ter ficado dolorosamente desiludido.

			– Não fique desmoralizado – lançou Langdon. – Washington tem segredos incríveis… mas nesse mapa não há nenhum.

			O pupilo animou-se.

			– Segredos? Quais, por exemplo?

			– Todas as primaveras, leciono um curso intitulado Símbolos Ocultos, no qual falo imensamente sobre Washington. Deve inscrever-se.

			– Símbolos ocultos! – O caloiro voltou a entusiasmar-se. – Quer dizer que há símbolos demoníacos em Washington!

			

			Langdon sorriu.

			– Lamento, mas a palavra «oculto», apesar de invocar imagens de ­adoração do Diabo, de facto, significa «escondido» ou «dissimulado». Em tempos de opressão religiosa, os conhecimentos contra a doutrina tinham de ser escondidos ou «ocultos», e a Igreja, que se sentia ameaçada, redefiniu tudo o que era «oculto» como diabólico, e o preconceito foi perpetuado.

			– Oh. – O aluno ficou cabisbaixo.

			Não obstante, nessa primavera, Langdon avistou o caloiro sentado na fila da frente enquanto quinhentos alunos se agitavam no Sanders Theatre, da Universidade de Harvard, uma antiga e cava sala de espetáculos com bancos de madeira rangentes.

			– Bom dia a todos – gritou Langdon desde o enorme palco. Ligou um projetor de diapositivos, e nas suas costas materializou-se uma imagem. – Enquanto se instalam, digam-me: quantos de vós reconhecem o edifício desta fotografia?

			– É o Capitólio dos Estados Unidos! – gritaram dezenas de vozes em uníssono. – Washington!

			– Certo. Há mais de quatro mil toneladas de ferro naquela cúpula. Uma incomparável proeza de genialidade arquitetónica da década de 1850.

			– Porreiro! – gritou alguém.

			Langdon revirou os olhos. Gostava que aquela palavra fosse proibida.

			– Muito bem, e quantos de vocês já estiveram em Washington?

			Levantaram-se algumas mãos.

			– Tão poucos? – Langdon fingiu-se surpreendido. – E quantos de vocês já estiveram em Roma, Paris, Madrid ou Londres?

			Quase todos levantaram as mãos.

			Como de costume. Um dos ritos de passagem dos universitários americanos era um verão com um bilhete Eurorail antes de enfrentarem a dura realidade da vida.

			– Estou a ver que há muitos mais a visitar a Europa do que a visitar a própria capital. Porque acham que isso acontece?

			– Na Europa, não há idade mínima para beber! – gritou alguém ao fundo da sala.

			Langdon sorriu.

			– Como se isso aqui impedisse qualquer um de vós.

			Riram todos.

			

			Era o primeiro dia de aulas e os alunos estavam a demorar mais do que o normal a instalar-se, mexendo-se e fazendo os bancos de madeira ranger. Langdon adorava lecionar naquele salão, pois sabia sempre se os alunos estavam interessados só de ouvir o quanto se mexiam nos bancos.

			– Agora a sério – propôs Langdon. – Washington conta com alguma da melhor arquitetura, da melhor arte e do melhor simbolismo do mundo. Porquê ir ao estrangeiro antes de visitar a própria capital?

			– As cenas antigas são mais fixes – aventou alguém.

			– E por «cenas antigas» – esclareceu Langdon–, presumo que se refiram a castelos, criptas, templos, esse tipo de coisas?

			Todos os alunos assentiram.

			– Muito bem. Então e se eu vos dissesse que existem todas essas coisas em Washington? Castelos, criptas, pirâmides, templos… Há lá tudo.

			O ranger dos bancos diminuiu.

			– Meus amigos – atirou Langdon, baixando a voz e avançando para o centro do palco –, na próxima hora, vão ficar a saber que a nossa nação transborda de segredos e de história escondida. E, tal como na Europa, todos os melhores segredos se escondem à vista de toda a gente.

			Nenhum banco de madeira rangeu.

			Apanhei-vos.

			Langdon diminuiu a intensidade das luzes e passou para o diapositivo seguinte.

			– Quem me sabe dizer o que George Washington está a fazer aqui?

			O diapositivo mostrava um famoso mural de George Washington envergando todas as insígnias maçónicas diante de uma engenhoca esquisita, um enorme tripé de madeira que suportava um sistema de corda e roldanas do qual estava suspenso um colossal bloco de pedra. À sua volta, um grupo de espectadores bem vestidos.

			– A levantar aquele grande bloco de pedra? – arriscou alguém.

			Langdon não reagiu, preferindo que um aluno o corrigisse, se possível.

			– Por acaso – propôs outro aluno –, acho que Washington está a baixar a pedra. Enverga trajes maçónicos. Já vi outras imagens de maçons a colocar pedras angulares. Na cerimónia, utilizam sempre aquele tripé para baixar a primeira pedra.

			– Excelente – elogiou Langdon. – O mural retrata o pai fundador do nosso país a utilizar um tripé com roldanas para assentar a pedra angular do edifício do Capitólio no dia 18 de setembro de 1793, entre as onze e meia e o meio-dia e meia. – Langdon fez um compasso de espera, a sondar os presentes. – Alguém me sabe explicar o significado da data e da hora?

			Silêncio.

			– E se vos disser que esse momento preciso foi escolhido por três famosos maçons? George Washington, Benjamin Franklin e Pierre L’Enfant, o principal arquiteto de Washington?

			Mais silêncio.

			– Muito simplesmente, a pedra angular foi colocada nessa data e àquela hora porque, entre outras coisas, a auspiciosa Caput Draconis estava em Virgem.

			Os alunos entreolharam-se, sem perceber.

			– Um momento – pediu alguém. – Refere-se a… astrologia?

			– Exatamente. Embora se trate de uma astrologia diferente da que hoje conhecemos.

			Alguém levantou a mão.

			– Quer dizer que os nossos pais fundadores acreditavam em astrologia? 

			Langdon esboçou um sorriso.

			– E de que maneira. O que pensariam se vos dissesse que a cidade de Washington tem mais sinais astrológicos na sua arquitetura do que qualquer outra cidade do mundo? Zodíacos, mapas estelares, pedras angulares colocadas em datas e horas astrológicas precisas. Mais de metade dos autores da nossa Constituição eram maçons, homens que acreditavam piamente que as estrelas e o destino estavam interligados, homens que davam muita atenção ao esquema dos céus ao estruturarem o seu novo mundo.

			– Mas aquela coisa de a pedra angular do Capitólio ser colocada enquanto a Caput Draconis estava em Virgem… que é que isso interessa? Não terá sido coincidência?

			– Uma enorme coincidência, tendo em conta que as pedras angulares das três estruturas que constituem o Triângulo Federal – o Capitólio, a Casa Branca e o Monumento a Washington – foram, todas, colocadas em anos diferentes, mas a hora foi cuidadosamente escolhida para ocorrer nas mesmas exatas condições astrológicas.

			Langdon viu a sala cheia de olhos arregalados. Várias cabeças baixaram-se consoante os alunos começaram a tirar apontamentos.

			

			Alguém ao fundo levantou a mão.

			– Qual o motivo para tal?

			Langdon deu um risinho.

			– A resposta a essa pergunta é um semestre completo de material. Se têm curiosidade, devem inscrever-se no meu curso de misticismo. Para ser franco, acho que não estão emocionalmente preparados para saber a resposta.

			– O quê? – gritou a mesma pessoa. – Ponha-nos à prova!

			Langdon fez de conta que ponderava e depois abanou a cabeça, a meter-se com eles.

			– Desculpem, mas não o posso fazer. Alguns não passam de caloiros. Receio que ficassem abismados.

			– Diga-nos! – gritaram todos.

			Langdon encolheu os ombros.

			– Talvez possam juntar-se à Maçonaria ou à Estrela do Oriente, e aprender na origem.

			– Não nos podemos juntar – refutou um jovem. – A Maçonaria é, tipo, uma sociedade ultrassecreta!

			– Ultrassecreta? Acha mesmo? – Langdon lembrou-se do enorme anel maçónico que o amigo Peter Solomon usava orgulhosamente na mão direita. – Se assim é, porque é que os maçons usam anéis, alfinetes de gravata ou emblemas manifestamente maçónicos? Porque é que os edifícios maçónicos têm marcas que os identificam aos olhos de todos? Porque é que as horas dos seus encontros são publicadas no jornal? – Langdon sorriu perante todos os semblantes perplexos. – Amigos, a Maçonaria não é uma sociedade secreta… é uma sociedade com segredos.

			– Vai dar ao mesmo – resmungou alguém.

			– Será? – ripostou Langdon. – Consideraria a Coca-Cola uma sociedade secreta?

			– É claro que não – volveu o aluno.

			– Ora bem, e se batesse à porta da sede social e perguntasse qual é a receita da Cola clássica?

			– Jamais a revelariam!

			– Exatamente. Para ficar a saber o segredo mais secreto da Coca-Cola, teria de entrar para a empresa, trabalhar muitos anos, provar que era digno de confiança e, se tudo corresse bem, subir aos níveis mais altos da hierarquia da empresa, na qual a informação poderia ser partilhada consigo. Depois, teria de jurar segredo.

			– Está a dizer que a Franco-Maçonaria é como uma empresa?

			– Apenas na medida em que tem uma hierarquia rigorosa e que leva o secretismo muito a sério.

			– O meu tio é maçom – interveio uma jovem. – E a minha tia detesta isso porque ele não fala do assunto com ela. Diz que a Maçonaria é uma espécie de religião estranha.

			– Um erro habitual.

			– Não é uma religião?

			– É tirar a prova dos nove – ripostou Langdon. – Quem, entre os aqui presentes, está inscrito no curso de religião comparada do professor Witherspoon?

			Levantaram-se várias mãos.

			– Ótimo. Então, digam-me, quais são os três pré-requisitos para se considerar que uma ideologia é uma religião?

			– Assegurar, acreditar, converter.

			– Correto – disse Langdon. – As religiões asseguram a salvação; as religiões acreditam numa teologia rigorosa; e as religiões convertem os descrentes. – Fez uma pausa. – A Maçonaria, por seu turno, não preconiza qualquer um desses pré-requisitos. Os maçons não fazem promessas de salvação; não têm uma teologia específica; e não pretendem converter seja quem for. Na realidade, nas lojas maçónicas é proibido falar de religião.

			– Então… a Maçonaria é antirreligião?

			– Pelo contrário. Um dos pré-requisitos para se ser maçom é ter de acreditar num poder supremo. A diferença entre a espiritualidade maçónica e a religião organizada é que os maçons não impõem uma definição ou um nome específicos a um poder supremo. Em vez de identidades teológicas definitivas como Deus, Alá, Buda ou Jesus, os maçons utilizam termos mais genéricos, como Ser Supremo e Grande Arquiteto do ­Universo, o que possibilita que maçons de diferentes credos se reúnam.

			– Parece-me um pouco rebuscado – lançou alguém.

			– Ou, então, talvez revele uma abertura de espírito revigorante – alvitrou Langdon. – Nestes tempos em que diferentes culturas se matam mutuamente por causa da melhor definição de Deus, pode dizer-se que a tradição de tolerância e abertura de espírito maçónica é louvável. – Langdon começou a andar pelo palco. – Além disso, a Maçonaria está aberta a homens de todas as raças, cores e credos, e também providencia uma fraternidade espiritual que não discrimina de forma alguma.

			– Não discrimina? – Um elemento do Centro de Estudos Femininos da universidade pôs-se de pé. – Quantas mulheres são permitidas no seio da Maçonaria, professor Langdon?

			Langdon mostrou as palmas das mãos, rendendo-se.

			– É justo. Tradicionalmente, a Franco-Maçonaria teve raízes nas guildas de pedreiros-livres da Europa, pelo que foi uma organização de homens. Há muitas centenas de anos, há quem diga que em 1703, foi fundado um ramo feminino, chamado Estrela do Oriente. Têm mais de um milhão de membros.

			– Não obstante – continuou a mulher –, a Maçonaria é uma poderosa organização da qual as mulheres são excluídas.

			Langdon não sabia bem até que ponto os maçons ainda eram poderosos e não queria enveredar por esse caminho; as perceções sobre a ­Maçonaria moderna variavam desde a imagem de um grupo velhotes inofensivos que gostam de se fantasiar… até uma camarilha clandestina de traficantes de influências que governam o mundo. A verdade, sem dúvida, ficava algures no meio.

			– Professor Langdon – chamou um jovem de cabelo encaracolado, sentado na última fila –, se a Maçonaria não é uma sociedade secreta, nem uma empresa nem uma religião, então o que é?

			– Bem, se perguntar a um maçom, ele dar-lhe-á a seguinte definição: a Maçonaria é um sistema de moralidade encoberto por alegorias e ilustrado por símbolos.

			– Soa-me a eufemismo para «culto bizarro».

			– Bizarro, diz?

			– Coa breca, sim! – frisou o jovem, levantando-se. – Ouvi dizer o que fazem dentro daqueles edifícios secretos! Rituais esquisitos à luz de velas com caixões, cordas com nós corredios ao pescoço, e bebem vinho de caveiras. Isso é mesmo bizarro!

			Langdon sondou a plateia.

			– Mais alguém acha que isso é bizarro?

			– Sim! – ouviu-se o coro.

			Langdon fingiu um suspiro de tristeza.

			

			– É pena. Se acham demasiado bizarro, nunca irão querer juntar-se ao meu culto.

			Fez-se um silêncio sepulcral. A aluna do Centro de Estudos Femininos pareceu inquieta.

			– O senhor pertence a um culto?

			Langdon assentiu e baixou a voz até um murmúrio conspirador.

			– Não digam a ninguém, mas no dia pagão do deus do Sol, Rá, ajoelho-me aos pés de um instrumento de tortura ancestral e consumo símbolos ritualísticos de sangue e carne.

			Os alunos pareceram horrorizados.

			Langdon encolheu os ombros.

			– E se algum de vós quiser juntar-se a mim, vá no domingo à capela de Harvard ajoelhar-se diante da cruz e comungar.

			O silêncio prolongou-se.

			Langdon piscou o olho.

			– Mentes abertas, meus amigos. Todos receamos aquilo que não ­compreendemos.

			 

			 

			As badaladas de um relógio ecoaram pelos corredores do Capitólio.

			Sete horas.

			Robert Langdon corria. Isto é que vai ser uma entrada dramática. Ao passar pelo corredor de ligação da Câmara dos Representantes, lobrigou a entrada do National Statuary Hall e seguiu diretamente para lá.

			Ao aproximar-se da porta, abrandou até um caminhar casual e respirou fundo várias vezes. Abotoou o casaco, levantou um pouco a cabeça e dobrou a esquina no preciso instante em que se ouviu a última badalada.

			Hora do espetáculo.

			Quando o professor Robert Langdon entrou com largas passadas para o National Statuary Hall, ergueu o olhar e fez um sorriso caloroso. Logo de seguida, o sorriso esfumou-se-lhe. Langdon estacou.

			Havia algo muito, muito errado.

		


		

		
			Capítulo 7

			Katherine Solomon estugou o passo pelo parque de estacionamento sob a chuva fria, arrependida de ter vestido apenas umas calças de ganga e uma sweater de caxemira. Ao aproximar-se da entrada principal, o rugido dos gigantescos purificadores de ar aumentou, mas mal os captou, pois ainda tinha os ouvidos a tinir do telefonema que tinha acabado de receber.

			Aquilo que o seu irmão pensa estar escondido em Washington… É possível encontrá-lo.

			Katherine achou a ideia praticamente inacreditável. Ainda tinha muito que falar com quem lhe ligou e concordaram em o fazer mais tarde nessa noite. Quando chegou à porta, teve a mesma sensação de entusiasmo que sempre tinha ao entrar no gigantesco edifício. Ninguém sabe que este sítio existe.

			O letreiro dizia:

			 

			Smithsonian Museum Support Center

			          (SMSC)          

			 

			Apesar de possuir mais de uma dúzia de gigantescos museus no ­National Mall, a Smithsonian Institution tinha uma coleção tão grande que apenas dois por cento das peças do acervo podiam estar em exposição ao mesmo tempo. Os outros noventa e oito por cento da coleção tinham de ser guardados noutro local. E esse outro local… era ali. Não era de espantar que o edifício albergasse um acervo espantosamente variegado de artefactos, incluindo budas gigantes, códices manuscritos, dardos envenenados da Nova Guiné, punhais com pedras preciosas encrustadas, um caiaque feito de barba de baleia. Igualmente estonteantes eram os tesouros naturais do edifício, tais como esqueletos de plesiossauro, uma coleção de meteoritos de valor incalculável, uma lula gigante e até um acervo de crânios de elefantes capturados num safári em África em que Teddy ­Roosevelt tinha participado. Porém, não fora por nada disso que Peter Solomon, presidente do Smithsonian, dera a conhecer à irmã o SMSC três anos antes. Trouxera-a àquele lugar não para contemplar prodígios científicos, mas para os criar. E era exatamente isso que Katherine fazia.

			Nas profundezas do edifício, nas trevas dos recessos mais remotos, havia um pequeno laboratório científico sem igual no mundo. As recentes descobertas que Katherine ali fez no campo da ciência noética tinham ramificações em todas as disciplinas, da física à história, à filosofia e à religião. Não tarda, tudo mudará, pensou.

			Quando Katherine adentrou o átrio, o segurança da secretaria apressou-se a esconder o rádio e a arrancar os auscultadores dos ouvidos.

			– Menina Solomon! – Esboçou um largo sorriso.

			– Os Redskins?

			O segurança ruborizou e fez um ar culpado.

			– Antevisão do jogo.

			Katherine sorriu.

			– Não vou contar a ninguém. – Seguiu até ao detetor de metais e esvaziou os bolsos. Quando tirou o relógio Cartier de ouro do pulso, sentiu a habitual pontada de tristeza. O relógio foi uma prenda da mãe pelo seu décimo oitavo aniversário. Tinham passado quase dez anos desde o dia da violenta morte da mãe… que deu o último suspiro nos seus braços.

			– E então, menina Solomon? – sussurrou o segurança na brincadeira. – Alguma vez irá revelar a alguém o que anda a fazer lá atrás?

			Katherine ergueu a cabeça.

			– Um dia, Kyle. Hoje, não.

			– Vá lá – insistiu. – Um laboratório secreto… num museu secreto? Deve ser alguma coisa bem fixe.

			Muito mais do que fixe, pensou Katherine ao recolher os seus objetos. A verdade era que Katherine estava a praticar uma ciência tão avançada que já nem sequer parecia ciência.

		


		

		
			Capítulo 8

			Robert Langdon ficou especado na soleira da porta do National ­Statuary Hall e examinou a alarmante cena que tinha à sua frente. A sala estava exatamente como se lembrava dela, um semicírculo equilibrado ao estilo dos anfiteatros gregos. As elegantes paredes em arco de arenito e argamassa italiana eram pontuadas por colunas de brecha calcária sarapintada intercaladas pela coleção de estátuas da nação, em tamanho real, de trinta e oito americanos importantes, de pé, num vasto semicírculo de lajes de mármore preto e branco.

			Era exatamente como Langdon se lembrava da palestra que certa vez ali fizera.

			Menos numa coisa.

			Nesse dia, a sala estava deserta.

			Não tinha cadeiras, nem público, nem havia sinal de Peter Solomon, apenas um punhado de turistas a deambular, sem rumo, sem se aperceberem da grandiosa entrada de Langdon. Terá o Peter querido dizer Rotunda? Espreitou pelo corredor sul para a Rotunda e viu que também vagueavam por ali turistas.

			Já não se ouviam os ecos das badaladas do relógio. Langdon estava agora oficialmente atrasado.

			Apressou-se a ir para o átrio e encontrou um guia.

			– Se faz favor, a palestra do evento do Smithsonian desta noite? Onde está a decorrer?

			O guia hesitou.

			

			– Não sei bem, cavalheiro. A que horas começa?

			– Agora!

			O guia abanou a cabeça.

			– Não sei de nenhum evento do Smithsonian esta noite. Pelo menos, aqui.

			Aturdido, Langdon avançou até ao centro do salão e sondou todo o espaço. Estará o Solomon a pregar-me alguma partida? Langdon achava que não. Pegou no telemóvel e no fax que recebera nessa manhã, e marcou o número de Peter.

			O telefone demorou algum tempo a apanhar sinal no interior do colossal edifício. Por fim, começou a tocar.

			Quem atendeu foi a familiar voz com sotaque sulista.

			– Gabinete de Peter Solomon. Fala o Anthony. Em que posso ajudar?

			– Anthony! – soprou Langdon com alívio. – Ainda bem que ainda aí está. Daqui fala o Robert Langdon. Parece que houve alguma confusão com a palestra. Estou no Statuary Hall, mas não está cá ninguém. A palestra foi mudada de sítio?

			– Acho que não. Deixe-me verificar. – O assistente fez uma pausa. – Confirmou diretamente com o senhor Solomon?

			Langdon ficou confuso.

			– Não, confirmei consigo, Anthony. Esta manhã!

			– Sim, estou recordado. – Seguiu-se um longo silêncio. – Foi um pouco imprudente da sua parte, não acha, professor?

			Langdon ficou completamente alerta.

			– Como disse?

			– Pense nisto… – pediu o homem. – Recebeu um fax a pedir-lhe para ligar para um número, e o senhor ligou. Falou com um absoluto desconhecido que disse ser o assistente de Peter Solomon. Depois, de livre e espontânea vontade, meteu-se num avião privado para Washington e entrou num carro que o aguardava. Foi assim?

			Langdon sentiu um arrepio percorrer-lhe o corpo todo.

			– Quem diabos está a falar? Onde está o Peter?

			– Receio ter de informar que o Peter Solomon não faz ideia de que o senhor se encontra hoje em Washington. – O sotaque sulista desapareceu e a voz assumiu um tom sussurrante, intenso e melífluo.

			– O senhor Langdon está aqui porque eu quero que aqui esteja.

		


		

		
			Capítulo 9

			No interior do Statuary Hall, Robert Langdon encostou o telemóvel ao ouvido e andou num círculo apertado.

			– Com quem diabos estou a falar?

			O interlocutor respondeu com um murmúrio calmo e aveludado.

			– Não se assuste, professor. Foi convocado aqui por um motivo.

			– Convocado? – Langdon sentiu-se como um animal enjaulado. – Eu diria raptado!

			– Longe disso. – O homem pronunciou-se num tom sinistramente sereno. – Se quisesse fazer-lhe mal, estaria morto no seu Town Car neste preciso momento. – Deixou as palavras a pairar por instantes. – Posso assegurar-lhe que as minhas intenções são as mais nobres. Apenas lhe quero fazer um convite.

			Não, obrigado. Desde as suas experiências na Europa ao longo desses últimos anos, a indesejada celebridade de Langdon tornou-o um íman para doidos varridos, e este tinha acabado de passar das marcas.

			– Olhe, não sei que diabos está a acontecer, mas vou desligar…

			– Não é boa ideia – ameaçou o desconhecido. – A sua janela de oportunidade é muito pequena, se quer salvar a alma de Peter Solomon.

			Langdon arquejou.

			– O que disse?

			– Ouviu muito bem.

			A forma como o homem proferiu o nome de Peter deixou Langdon estarrecido.

			

			– O que é que sabe sobre o Peter?

			– Neste momento, sei dos seus maiores segredos. O senhor Solomon é meu convidado e sei ser um anfitrião persuasivo.

			Isto não pode estar a acontecer.

			– O senhor não tem o Peter.

			– Atendi o telefone particular dele. Isso deve chegar para o convencer.

			– Vou chamar a polícia.

			– Não é preciso – vincou o homem. – As autoridades não tardam a chegar.

			De que é que este lunático está a falar?

			Langdon endureceu o tom.

			– Se tem o Peter, quero falar com ele imediatamente.

			– Isso não é possível. O senhor Solomon está preso num sítio lamentável. – Fez uma pausa. – Está no Araf.

			– Onde? – Langdon percebeu que estava a agarrar o telefone com tanta força que começou a perder a sensibilidade nos dedos.

			– O Araf? Hamistagan? Aquele sítio ao qual Dante dedicou o cântico imediatamente a seguir ao lendário Inferno?

			As referências religiosas e literárias do homem cimentaram as suspeitas de Langdon de estar a lidar com um louco. O segundo cântico. Langdon conhecia-o bem; ninguém escapava da Phillips Exeter Academy sem ler Dante.

			– Está a dizer que acha que o Peter Solomon está… no Purgatório?

			– Uma palavra grosseira usada pelos cristãos, mas sim, o senhor ­Solomon está no limbo.

			Aquelas palavras perduraram no ouvido de Langdon.

			– Está a dizer que o Peter está… morto?

			– Não propriamente, não.

			– Não propriamente?! – berrou Langdon, a voz a ecoar bruscamente pela câmara. Uma família de turistas olhou para ele. Langdon virou-se e baixou a voz. – De uma forma geral, a morte é uma questão de tudo ou nada!

			– Surpreende-me, professor. Pensei que compreendesse melhor os mistérios da vida e da morte. Há um mundo intermédio, um mundo no qual o Peter Solomon está neste momento a pairar. Pode regressar ao seu mundo ou então passar ao próximo… dependendo das suas ações a partir de agora.

			

			Langdon tentou processar a informação.

			– O que pretende de mim?

			– É simples. Foi-lhe dado acesso a algo bastante antigo e esta noite vai partilhá-lo comigo.

			– Não faço ideia do que está a falar.

			– Não? Finge não compreender os segredos antigos que lhe foram confiados?

			Langdon sentiu um súbito aperto no coração, agora que imaginava do que provavelmente se tratava. Segredos antigos. Não dizia nada a ninguém sobre as suas experiências em Paris havia vários anos, mas os fanáticos do Santo Graal tinham seguido atentamente a cobertura da imprensa e alguns tinham unido os pontos e estavam convencidos de que Langdon era agora detentor de informações secretas sobre o Santo Graal, talvez sabendo até onde este se encontrava.

			– Olhe – começou Langdon –, se é por causa do Santo Graal, posso afiançar-lhe que apenas sei que…

			– Não insulte a minha inteligência, senhor Langdon – volveu o homem com rispidez. – Não tenho interesse algum em algo tão frívolo como o Santo Graal ou o patético debate humano sobre que versão da história é a correta. Não tenho qualquer interesse em argumentação tortuosa sobre a semântica da fé. Apenas com a morte teremos resposta a essas perguntas.

			As palavras incisivas confundiram Langdon.

			– Então, de que raio se trata?

			O homem fez um longo compasso de espera.

			– Como deve saber, há nesta cidade um antigo portal.

			Um antigo portal?

			– E, esta noite, o professor vai abri-lo para mim. Deveria sentir-se honrado por o ter contactado. Este é o convite da sua vida. O senhor foi o único escolhido.

			E o senhor perdeu o juízo.

			– Lamento, mas escolheu mal – ripostou Langdon. – Não sei nada sobre um portal antigo.

			– Não está a compreender, professor. Não fui eu quem o escolheu… foi o Peter Solomon.

			– O quê? – retorquiu Langdon, a voz pouco mais do que um sussurro.

			

			– O senhor Solomon disse-me como encontrar o portal e confessou que apenas um homem no planeta o saberia abrir. Esse homem é o senhor.

			– Se o Peter o disse, está equivocado… ou a mentir.

			– Não me parece. Encontrava-se num estado de fragilidade quando o confessou e estou inclinado a acreditar nele.

			Langdon sentiu uma ferroada de fúria.

			– Estou a avisá-lo: se faz algum mal ao Peter…

			– É tarde de mais para isso – contestou o homem num tom divertido. – Já consegui o que pretendia da parte do senhor Peter Solomon, mas, pelo bem dele, sugiro que me dê o que pretendo de si. O tempo urge… para vocês os dois. Sugiro que encontre o portal e que o abra. O Peter indicar-lhe-á o caminho.

			O Peter?

			– Não disse que o Peter está no «Purgatório»?

			– O que está em cima é como o que está em baixo – anunciou o homem.

			Langdon sentiu um enorme arrepio. Aquela estranha resposta era um antigo adágio hermético que proclamava uma crença na ligação física entre o céu e a terra. O que está em cima é como o que está em baixo. Langdon olhou em redor pelo imenso salão e questionou-se sobre como tudo lhe tinha saído subitamente do controlo nessa noite.

			– Olhe, não sei o que fazer para encontrar um portal antigo. Vou chamar a polícia.

			– Ainda não percebeu, pois não? Porque foi escolhido?

			– Não – respondeu Langdon.

			– Acabará por perceber – redarguiu o homem a rir entre dentes. – A qualquer momento. – E desligou.

			Langdon ficou hirto durante vários segundos aterrorizantes, a tentar digerir o que tinha acabado de acontecer.

			De repente, ao longe, ouviu um barulho inesperado.

			Vinha da Rotunda.

			Alguém gritava.

		


		

		
			Capítulo 10

			Robert Langdon já tinha entrado várias vezes na Rotunda do Capitólio, mas nunca a correr a toda a brida. Ao passar pela entrada norte, avistou um aglomerado de turistas no meio da sala. Um menino pequeno gritava e os pais tentavam confortá-lo. Outros juntavam-se em redor e vários seguranças faziam o que podiam para repor a ordem.

			– Tirou-a da ligadura – atirou alguém, freneticamente – e deixou-a ali!

			Quando Langdon se aproximou, teve o primeiro vislumbre do que estava a causar toda a agitação. De facto, o objeto caído no chão do ­Capitólio era estranho, mas a sua presença não justificava a gritaria.

			Langdon já vira muitas vezes aquele objeto. O departamento de arte de Harvard tinha-os às dezenas: modelos de plástico em tamanho real que os escultores e os pintores utilizavam para reproduzir a parte mais complexa do corpo humano, que, surpreendentemente, não era o rosto, mas sim a mão. Alguém deixou uma mão de manequim na Rotunda?

			As mãos de manequins, ou mãonequins, como algumas pessoas lhes chamavam, tinham dedos articulados que permitiam ao artista deixar o modelo na posição pretendida, o que, para os universitários dos primeiros anos, era muitas vezes com o dedo do meio esticado. Contudo, esta mão fora colocada com o indicador e o polegar virados para o teto.

			Todavia, à medida que Langdon se foi aproximando, foi percebendo que esta mão de manequim era invulgar. A superfície de plástico não parecia tão macia como a maioria. Pelo contrário, a superfície era mosqueada e um pouco enrugada, e quase parecia…

			

			Pele verdadeira.

			Langdon deteve-se abruptamente.

			E viu o sangue. Meu Deus!

			O pulso decepado parecia ter sido espetado numa base de madeira com um espigão, de forma que se mantivesse direito. Langdon sentiu uma vaga de náusea. Aproximou-se um tudo-nada, quase incapaz de respirar, vendo agora que as pontas do dedo indicador e do polegar tinham sido adornadas com pequenas tatuagens. Porém, não foram as tatuagens que lhe chamaram a atenção. O seu olhar deslocou-se de imediato para o familiar anel de ouro no dedo anelar.

			Não.

			Langdon recuou. Começou a sentir o mundo girar ao perceber que estava a olhar para a mão direita de Peter Solomon, decepada.

		


		

		
			Capítulo 11

			Porque é que o Peter não atende?, interrogou-se Katherine Solomon ao desligar o telemóvel. Onde estará?

			Ao longo de três anos, Peter Solomon sempre foi o primeiro a chegar às suas reuniões semanais, aos domingos, às sete da tarde. Era o seu ritual de família privado, uma forma de continuarem ligados antes do início de uma nova semana e de Peter se manter a par do trabalho de Katherine no laboratório.

			Ele nunca se atrasa, pensou, e atende sempre o telefone. Para piorar as coisas, Katherine ainda não tinha a certeza do que lhe dizer quando chegasse. Como é que lhe posso perguntar sobre o que descobri hoje?

			Os estalidos dos seus passos eram ritmados ao percorrer o corredor de cimento que atravessava o SMSC como uma coluna vertebral. Conhecido como «a Rua», o corredor interligava os cinco maciços módulos de armazenamento do edifício. A doze metros de altura, um sistema de tubagens cor de laranja pulsava com o bater do coração do edifício, o latejar de milhares de metros cúbicos de ar filtrado em circulação.

			Por norma, ao longo do trajeto de cerca de quatrocentos metros até ao laboratório, Katherine sentia-se serenada pelos sons da respiração do edifício. Nessa noite, porém, o pulsar deixava-a com os nervos em franja. O que descobriu nesse dia sobre o irmão deixaria qualquer um incomodado, mas como Peter era a única família que tinha, Katherine sentia-se especialmente perturbada ao pensar que ele poderia estar a esconder-lhe segredos.

			

			Tanto quanto sabia, escondera dela um segredo apenas uma vez… um segredo maravilhoso que se encontrava oculto ao fundo daquele mesmo corredor. Três anos antes, o irmão acompanhou Katherine pela galeria, abrindo-lhe as portas do SMSC, exibindo orgulhosamente alguns dos objetos mais invulgares do edifício, casos do meteorito ALH-84001 de Marte, o diário pictográfico manuscrito de Touro Sentado, um acervo de frascos selados com espécimes originais capturados por Charles Darwin.

			A página tantas, passaram por uma pesada porta com um pequeno postigo. Katherine teve um vislumbre do que havia do outro lado e ficou boquiaberta.

			– Que raio é aquilo?!

			O irmão riu entre dentes e continuou a avançar.

			– É o Módulo Três. Chama-se Módulo Molhado. É uma visão insólita, não é?

			Eu diria assustadora. Katherine apressou-se a ir atrás dele. O edifício parecia saído de outro planeta.

			– O que quero mesmo mostrar-te é o Módulo Cinco – lançou o irmão, conduzindo-a pelo corredor, que parecia não ter fim. – É a nossa mais recente aquisição. Foi construído para acolher artefactos da cave do Museu Nacional de História Natural. Está previsto que essa coleção seja trazida para aqui dentro de cinco anos, o que significa que o Módulo Cinco, de momento, está vazio.

			Katherine olhou para ele.

			– Livre? Então, porque é que o vamos ver?

			O irmão fez-lhe um sorriso travesso com os olhos cinzentos.

			– Tive a ideia de que, já não estando a ser usado, talvez tu o pudesses usar.

			– Eu?

			– Sim. Pensei que talvez precisasses de um laboratório dedicado, um sítio onde pudesses realizar, de facto, algumas das experiências teóricas que tens desenvolvido ao longo de todos estes anos.

			Katherine fitou o irmão. Em choque.

			– Mas, Peter, essas experiências são teóricas! Realizá-las na prática seria praticamente impossível.

			– Nada é impossível, Katherine, e este edifício é perfeito para ti. O SMSC não é apenas um armazém de tesouros, é uma das instalações de investigação científica mais avançadas do mundo. Estamos constantemente a pegar em artigos da coleção e a examiná-los com as melhores tecnologias de quantificação que o dinheiro pode comprar. Terias ao teu dispor todo o equipamento de que viesses a precisar.

			– Peter, as tecnologias necessárias para realizar tais experiências…

			– Já estão à tua espera. – Brindou-a com um largo sorriso. – O laboratório está pronto.

			Katherine ficou sem reação.

			O irmão apontou para o fundo do extenso corredor.

			– Vamos lá vê-lo.

			Katherine não soube o que dizer.

			– Tu… fizeste um laboratório para mim?

			– É o meu trabalho. O Smithsonian foi criado a pensar nos avanços do conhecimento científico. Na qualidade de presidente, encaro o cargo com seriedade. Estou convencido de que as experiências que propuseste têm potencial para atravessar fronteiras para territórios inexplorados. – Peter parou e olhou-a fixamente nos olhos. – Mesmo que não fosses minha irmã, sentir-me-ia na obrigação de apoiar esta investigação. As tuas ideias são brilhantes. O mundo merece saber até onde chegam.

			– Peter, não posso…

			– Pronto, tem lá calma… O dinheiro é meu e ninguém está a utilizar o Módulo Cinco neste momento. Quando terminares as experiências, deixaremos o espaço. Além disso, o Módulo Cinco tem características únicas que serão perfeitas para o teu trabalho.

			Katherine não fazia ideia do que um enorme módulo vazio poderia oferecer que fosse útil para a sua investigação, mas pressentiu que não tardaria a saber. Tinham acabado de chegar a uma porta de aço com letras estampadas:

			 

			módulo 5

			 

			O irmão inseriu o cartão numa ranhura, com o que se acendeu um teclado eletrónico. Levantou o dedo para marcar o código de acesso, mas parou e soergueu as sobrancelhas com o mesmo olhar travesso de quando era menino.

			– De certeza que estás preparada?

			

			Katherine assentiu. O meu irmão e a sua queda para o dramatismo.

			– Para trás.

			Peter digitou o código e a porta de aço soltou um silvo ao abrir-se. Do outro lado, estava tudo escuro. Parecia ecoar das profundezas um gemido cavo, e Katherine sentiu uma rajada de ar frio vinda lá de dentro. Foi como contemplar o Grand Canyon durante a noite.

			– Para teres uma ideia, imagina um hangar de uma companhia aérea à espera de uma frota de Airbus – descreveu o irmão.

			Katherine sentiu-se a recuar um passo.

			– O módulo propriamente dito é demasiado grande para poder ser aquecido, mas o teu laboratório é uma câmara de blocos de betão com isolamento térmico, mais ou menos como um cubo, localizado no canto mais afastado do módulo, de forma que fique o mais separado possível.

			Katherine tentou imaginar. Uma caixa dentro de uma caixa. Tentou ver na penumbra, mas a escuridão era absoluta.

			– Muito afastado?

			– Bastante… Caberia aqui facilmente um campo de futebol americano. Devo alertar que a caminhada é um pouco angustiante. É extremamente escuro.

			Katherine espreitou a medo para o interior.

			– Não há um interruptor?

			– O Módulo Cinco ainda não foi ligado à rede elétrica.

			– Mas então… como é que pode funcionar lá um laboratório?

			Peter piscou o olho.

			– Graças a uma célula de combustível de hidrogénio.

			Katherine ficou de queixo caído.

			– Estás a brincar, não?

			– Energia limpa quanto baste para alimentar uma pequena cidade. O teu laboratório é totalmente separado do resto do edifício em termos de radiofrequência. Além disso, todas as zonas exteriores do módulo são seladas com membranas fotorresistentes, para proteger da radiação solar os artefactos que tem no interior. Essencialmente, este módulo consiste num ambiente selado e neutro do ponto de vista energético.

			Katherine começou então a compreender o encanto do Módulo 5. Visto que grande parte do seu trabalho se concentrava na quantificação de campos de energia até então desconhecidos, as suas experiências teriam de se realizar num ponto isolado de quaisquer fontes extrínsecas de radiação, ou «ruído branco». Entre estas incluíam-se interferências tão subtis como a «radiação cerebral» ou as «emissões de pensamento» geradas por pessoas nas redondezas. Por esse motivo, o laboratório não poderia ser num ­campus universitário ou num hospital, mas um módulo deserto no SMSC não podia ser mais perfeito.

			– Vamos lá ver. – O irmão sorriu ao avançar para a vastidão da penumbra. – Vem atrás de mim.

			Katherine ficou especada na soleira da porta. Mais de noventa metros em escuridão total? Quis sugerir uma lanterna, mas o irmão já tinha desaparecido no abismo.

			– Peter? – chamou.

			– Um salto de fé – instigou-a, com a voz já a ouvir-se ao longe. – Vais descobrir o caminho. Confia em mim.

			Está a gozar, não? Katherine tinha o coração a palpitar quando deu alguns passos, a tentar ver nas trevas. Não vejo nada! De repente, a porta de aço silvou e fechou-se com estrondo nas suas costas, mergulhando-a numa total escuridão. Não se via um único átomo de luz.

			– Peter?!

			Silêncio.

			Vais descobrir o caminho. Confia em mim.

			Hesitante, avançou às cegas. Salto de fé? Katherine não era capaz de ver um palmo à frente do nariz. Continuou a caminhar, mas, numa questão de segundos, ficou completamente perdida. Para onde vou?

			Isso foi três anos antes.

			Quando Katherine chegou à mesma porta de metal pesada, percebeu o quanto avançou desde aquela primeira noite. O seu laboratório, ao qual tinham dado o apelido de «Cubo», tornou-se a sua casa, um refúgio nas profundezas do Módulo 5. Tal como o irmão previra, ela encontrou o caminho no meio da escuridão, e fê-lo todos os dias, desde então, graças a um sistema de orientação engenhosamente simples que o irmão a deixou descobrir sozinha.

			Muito mais importante, a outra previsão do irmão também se con­cretizou: as experiências de Katherine tinham produzido resultados surpreendentes, em especial nesses últimos seis meses, revelações que alterariam paradigmas de pensamento por completo. Katherine e o irmão tinham concordado em manter as suas descobertas em total secretismo até compreenderem melhor as implicações. Porém, Katherine sabia que em breve teria de publicar algumas das revelações científicas mais transformadoras da história humana.

			Um laboratório secreto num museu secreto, pensou, ao inserir o cartão na porta do Módulo 5. O teclado acendeu-se e Katherine inseriu o PIN.

			A porta de aço abriu com um silvo.

			O familiar gemido cavo acompanhou a mesma rajada de ar frio. Como sempre, Katherine sentiu a frequência cardíaca aumentar.

			O percurso para o trabalho mais estranho do planeta.

			Enchendo-se de coragem para a viagem, Katherine Solomon consultou o relógio ao avançar para o vazio. Contudo, nessa noite, acompanhou-a um pensamento inquietante.

			Onde está o Peter?

		


		

		
			Capítulo 12

			Havia mais de uma década que Trent Anderson, chefe da polícia do Capitólio, supervisionava o complexo. Era um homem robusto, de peito largo, com um rosto bem definido e cabelos ruivos, cortados à escovinha, que lhe conferiam um ar de autoridade militar. Usava uma pistola à cintura bem visível, como um aviso para quem fosse tolo a ponto de pôr em causa a sua autoridade. Anderson passava a maior parte do tempo a coordenar o seu pequeno exército de agentes a partir de um centro de vigilância de alta tecnologia na cave do Capitólio. Nessa cave, supervisionava uma equipa de técnicos que vigiavam monitores de videovigilância, dados informáticos e uma central telefónica que o mantinha em contacto com os muitos seguranças que tinha sob a sua alçada.

			Essa noite estava a ser invulgarmente sossegada e Anderson sentia-se satisfeito. Esperara ver um pouco do jogo dos Redskins no televisor de ecrã plano, no gabinete. Tinha acabado de ser dado o pontapé de saída quando o intercomunicador zuniu.

			– Chefe?

			Anderson resmungou e não tirou os olhos da televisão ao premir o botão.

			– Sim?

			– Temos distúrbios na Rotunda. Devem estar a chegar lá agentes, mas acho que vai querer ver o que se passa.

			– Está bem. – Anderson entrou no centro nevrálgico de segurança, uma sala compacta e neomoderna cheia de monitores e computadores.

			

			– O que se passa?

			O técnico preparou-se para reproduzir um vídeo digital no monitor.

			– É a câmara da galeria oriental da Rotunda. Isto foi há vinte segundos.

			Reproduziu o vídeo.

			Anderson observou por cima do ombro do técnico.

			A Rotunda estava quase deserta, pontuada por apenas alguns turistas. O olhar experiente de Anderson focou-se de imediato na pessoa que estava sozinha e a andar mais depressa do que todas as outras. Cabeça rapada. Casaco de camuflado verde. Um braço magoado com ligaduras. Um ligeiro coxear. Postura curvada. A falar ao telemóvel.

			Os passos do homem calvo ecoaram claramente nos altifalantes até que, de súbito, ao chegar mesmo ao centro da Rotunda, estacou, terminou o telefonema e ajoelhou-se como que para apertar os atacadores. Contudo, em vez disso, tirou algo da ligadura e pousou-o no chão. De seguida, levantou-se e foi a coxear depressa para a saída oriental.

			Anderson observou o estranho objeto que deixara no chão. O que vem a ser aquilo? Tinha cerca de vinte centímetros de altura e estava numa posição vertical. Anderson aproximou a cara do ecrã e semicerrou os olhos. Não pode ser o que estou a pensar!

			Consoante o homem calvo se foi afastando com largas passadas, desaparecendo pelo pórtico oriental, ouviu-se um rapazinho ali perto dizer:

			– Mamã, aquele homem deixou ali uma coisa. – O menino aproximou-se do objeto, mas parou de repente. Ao fim de um bom bocado sem se mexer, apontou e deu um grito ensurdecedor. Ato contínuo, o chefe da polícia deu meia-volta e correu para a porta, a gritar ordens pelo caminho.

			– Contacte todas as unidades! Encontrem o careca das ligaduras e detenham-no! JÁ!

			Saiu de rompante do centro de segurança e subiu os degraus da escadaria desgastada três a três. As imagens de segurança tinham mostrado o homem calvo das ligaduras a sair da Rotunda pelo pórtico oriental. Por conseguinte, o caminho mais curto para o exterior do edifício seria pelo corredor este-oeste, que ficava mesmo em frente.

			Posso cortar-lhe caminho.

			Quando chegou ao cimo da escada e dobrou a esquina, Anderson ­sondou o corredor silencioso à sua frente. Um casal de velhos caminhava de mão dada no extremo oposto. Ali perto, um turista louro de blazer azul lia um guia e examinava o teto de mosaicos do lado de fora da Câmara dos Representantes.

			– O senhor desculpe! – gritou Anderson, a correr para ele. – Viu um homem careca com o braço ligado?

			O turista levantou a cabeça do guia com uma expressão aturdida.

			– Um careca com ligaduras! – repetiu Anderson com mais firmeza. – Viu-o?

			O desconhecido hesitou e olhou nervosamente para o fundo do corredor.

			– Ah… sim – reagiu. – Acho que passou a correr por mim… para aquelas escadas ali. – Apontou para o fundo do corredor.

			Anderson pegou no rádio e gritou.

			– Todas as unidades! O suspeito vai para a saída sudeste. Sigam para lá! – Guardou o rádio, tirou a pistola do coldre e correu para a saída.

			 

			 

			Trinta segundos depois, na tranquila saída oriental do Capitólio, o corpulento homem louro do blazer azul saiu para o ar húmido da noite. Sorriu, saboreando a frescura noturna.

			Transformação.

			Fora facílimo.

			Apenas um minuto antes, saiu da Rotunda a coxear com um camuflado do exército. Meteu-se numa alcova escura e despiu o casaco, revelando o blazer azul que trazia por baixo. Antes de abandonar o camuflado, tirou uma peruca loura do bolso e pô-la na cabeça. Depois, endireitou-se, desembolsou um fino guia de Washington do blazer e saiu com toda a calma do nicho, com uma pose elegante no andar.

			Transformação. É o meu dom.

			As pernas mortais de Mal’akh levaram-no até à limusina que o aguardava, endireitou as costas, esticando-se no seu metro e noventa, e puxou os ombros para trás. Respirou fundo, deixando o ar inundar-lhe os pulmões. Conseguiu sentir as asas da fénix tatuada no peito a abrir-se.

			Se soubessem o poder que tenho, pensou, a olhar para a cidade. Esta noite, a minha transformação será completa.

			Mal’akh jogou as suas cartas com astúcia no Capitólio, obedecendo a todos os cerimoniais. O convite ancestral está feito. Se Langdon ainda não assumira o seu papel nessa noite, não tardaria a fazê-lo.

		


		

		
			Capítulo 13

			Tal como a Basílica de São Pedro, a Rotunda do Capitólio tinha sempre o condão de surpreender Robert Langdon. Mentalmente, sabia que o espaço era tão vasto que poderia acolher facilmente no seu interior a Estátua da Liberdade, mas, de alguma forma, a Rotunda parecia-lhe sempre maior e mais sagrada do que esperava, como se houvesse espíritos a pairar. Contudo, nessa noite, era só caos.

			Agentes da polícia do Capitólio estavam a vedar a Rotunda enquanto tentavam afastar da mão os turistas agoniados. O rapazinho continuava a chorar. Houve um lampejo de luz forte quando um turista fotografou a mão e vários guardas apressaram-se a deter o homem, tirando-lhe a máquina fotográfica e escoltando-o dali para fora. No meio da confusão, Langdon sentiu que avançava como que em transe, a esgueirar-se pelo meio da turba, a aproximar-se da mão.

			A mão direita decepada de Peter Solomon continuava na vertical, a parte plana do pulso separado espetada num espigão, num pequeno suporte de madeira. Os três dedos estavam fechados, formando um punho, enquanto o polegar e o indicador estavam completamente esticados, a apontar para a cúpula elevada.

			– Todos para trás! – ordenou um agente.

			Langdon estava agora suficientemente perto para ver sangue seco, que tinha escorrido do pulso e coagulado na base de madeira. Os ferimentos post mortem não sangram… o que significa que o Peter está vivo. Langdon não sabia se devia ficar aliviado ou nauseado. A mão do Peter foi-lhe tirada com ele vivo? Sentiu a bílis subir-lhe pela garganta. Pensou em todas as vezes que o seu querido amigo lhe estendeu aquela mesma mão para apertar a sua ou o envolver num caloroso abraço.

			Durante vários segundos, Langdon sentiu a mente vaga, como um televisor sem sinal, a transmitir apenas estática. A primeira imagem nítida que apareceu foi completamente inesperada.

			Uma coroa… e uma estrela.

			Langdon agachou-se a observar algo nas pontas dos dedos do polegar e do indicador de Peter. Eram tatuagens? Incrivelmente, parecia que o monstro que tinha feito aquilo tatuara pequenos símbolos nas pontas dos dedos de Peter.

			No polegar, uma coroa. No indicador, uma estrela.

			Não pode ser. Langdon compreendeu de imediato os dois símbolos, emprestando um cariz sobrenatural à cena já de si tenebrosa. Os sinais tinham aparecido muitas vezes juntos na história, e sempre no mesmo sítio: nas pontas dos dedos de uma mão. Contavam-se entre os ícones ancestrais mais cobiçados e secretos.

			A Mão dos Mistérios.

			O ícone raramente se via agora, mas, ao longo da história, simbolizara um poderoso convite à ação. Langdon fez um esforço para compreender o grotesco artefacto que tinha agora à sua frente. Alguém usou a mão do Peter para fazer uma Mão dos Mistérios? Era impensável. Tradicionalmente, o ícone era esculpido em pedra ou madeira, ou, então, desenhado. ­Langdon nunca ouvira falar de uma Mão dos Mistérios feita de carne e osso. O conceito era repugnante.

			– Cavalheiro? – chamou o guarda nas costas de Langdon. – Por favor, afaste-se.

			Langdon mal o conseguiu ouvir. Tem outras tatuagens. Apesar de não conseguir ver as pontas dos três dedos dobrados, Langdon sabia que essas pontas dos dedos teriam as suas próprias marcas. A tradição assim o ditava. Um total de cinco dedos. Ao longo de milénios, os símbolos nas pontas dos dedos da Mão dos Mistérios nunca tinham mudado… nem a icónica finalidade da mão.

			A mão representa… um convite.

			Langdon sentiu um súbito calafrio ao relembrar as palavras do homem que ali o levara. Professor, esta noite ser-lhe-á feito o convite da sua vida. Antigamente, a Mão dos Mistérios servia para fazer o convite mais cobiçado do planeta. Receber este ícone era uma convocação sagrada para a entrada num grupo de elite, o grupo daqueles que, dizia-se, guardavam a sabedoria secreta de todos os tempos. Além de ser uma grande honra, o convite também significava que um mestre acreditava que a pessoa era digna de possuir esse conhecimento secreto. A mão do mestre estendida ao iniciado.

			– Cavalheiro – insistiu o guarda, pousando a mão com firmeza no ombro de Langdon. – Preciso que se afaste imediatamente.

			– Sei o significado disto – conseguiu Langdon dizer. – Posso ajudá-lo.

			– Imediatamente! – insistiu o guarda.

			– O meu amigo está em apuros. Temos de…

			Langdon sentiu uns braços fortes a puxá-lo para cima e a afastá-lo da mão. Deixou-se levar… sentindo-se demasiado desequilibrado para protestar. Acabara de ser feito um convite formal. Alguém estava a convocar Langdon para abrir um portal místico que revelaria um mundo de mistérios ancestrais e conhecimentos escondidos.

			Mas era uma loucura.

			Delírios de um lunático.

		


		

		
			Capítulo 14

			A limusina de Mal’akh afastou-se calmamente do Capitólio, seguindo para oriente pela Independence Avenue. Um jovem casal, no passeio, tentou ver pelos vidros fumados, esperando vislumbrar alguém famoso.

			Estou ao volante, pensou Mal’akh, sorrindo consigo mesmo.

			Mal’akh adorava a sensação de poder que lhe proporcionava a condução da enorme viatura. Nenhum dos seus outros cinco carros lhe dava aquilo de que precisava nessa noite… garantia de privacidade. Total privacidade. Nesta cidade, as limusinas desfrutavam de uma espécie de imunidade tática. Embaixadas sobre rodas. Os agentes da polícia que trabalhavam perto de Capitol Hill nunca sabiam ao certo que poderoso poderiam mandar parar por engano numa limusina, pelo que o mais simples era não arriscar.

			Quando Mal’akh atravessou o rio Anacostia para o Maryland, conseguiu sentir-se mais próximo de Katherine, atraído pela gravidade do destino. Estou a ser chamado para uma segunda tarefa esta noite… e que não imaginei. Na noite anterior, quando Peter Solomon lhe revelara o derradeiro segredo, Mal’akh ficara a saber da existência de um laboratório secreto no qual Katherine Solomon realizava milagres… surpreendentes descobertas que Mal’akh percebera mudariam o mundo caso fossem reveladas.

			O trabalho dela desvendará a verdadeira natureza de todas as coisas.

			Ao longo de séculos, «as mentes mais brilhantes» do planeta tinham ignorado as ciências antigas, delas troçando como se se tratasse de superstições ignorantes, armando-se de um ceticismo presunçoso e de ofuscantes novas tecnologias, ferramentas que apenas as afastaram da verdade. As descobertas de todas as gerações foram desmentidas pela tecnologia das gerações seguintes. Foi sempre assim no decurso dos tempos. Quanto mais a humanidade aprendia, mais percebia que nada sabia.

			Pelos milénios fora, a humanidade deambulou nas trevas… mas agora, tal como fora vaticinado, ia acontecer uma mudança. Depois de se precipitar cegamente pela história, a humanidade chegara a uma encruzilhada. O momento há muito fora profetizado em textos antigos, em calendários primitivos e pelas próprias estrelas. A data era específica, a sua chegada estava iminente. Seria precedida de uma brilhante explosão de conhecimento… um lampejo que iluminaria as trevas e daria ao ser humano uma última oportunidade de se desviar do abismo e de seguir o caminho da sabedoria.

			Vim para ofuscar a luz, pensou Mal’akh. Este é o meu trabalho.

			O destino ligou-o a Peter e Katherine Solomon. As descobertas surpre­endentes que Katherine Solomon fez no SMSC podiam abrir as comportas de novos pensamentos, desencadeando uma nova Renascença. Caso ­fossem tornadas públicas, as revelações de Katherine seriam o catalisador que inspiraria a humanidade no sentido da redescoberta do conhecimento perdido, o que lhe conferiria um poder inimaginável.

			O destino da Katherine é acender essa tocha. O meu é apagá-la.
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